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Caaimlulo Caographloa • üoJojloa 
Bolatln Meteorolô lco 

2» qnirtj.feira — A pro«»ío bitrometr'» • 
0* foi (lo (111*. ' mm., lia 7 bfiraa da manha, a 
687.0o mm., ia 2- huf«ad* tarde. 

k temiierstora «uixiiaft foi da :0.«íl, e a mini-
do II «a. 

Vento predominante, NW. 
Chova, nus 'j-l hoiutt, (l. 
Tampo geral, claro. 
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O esnirito mais cptimiíta, para 
nío dizer mais slmplorlo, quo oon-
«shense a possibilidade do sor or-
ganiaada a nossa patria sem BO mn 
dar do rogimen, deve tor perdido as 
ultimas esperanças depois da publi-
cação foita no Jornal do Commercio, 
do 1!) do ccrronte, do reUtoric do 
(triVufial de Cchlan 

Essa poça oftloial, do origem in-
contestável, elaborada por pesa a» 
auctorifiadns, voiu demonstrar ú luz 
meridiana o estado tristíssimo a 
qne nos reduziu este periodo do 
Ret* a n n n do goTornui) incapazes o 
criminosos. 

E ' tão elonnente a linguagem dos 
algarismos daqnelle importante ro 
latorio, qne, para maior clareza, 
transcrevemos um dos topicos, tal-
vez o mais importante. 
Bevor i fhaa razão que tfim ph l o n s 
VreaiWw,-) tlegaiiiío o seu cúnourso 
t 0 Bf-H uptio n um rcginacu como o 
aotuul, «ni quo os dos.-jos ir.anos 
BónfeSí.Yola têm hg.-udo alçar -se á 
altura do Vui-da-Jriros princípios. 

Eis o troi'ho : 

politioik que só podorá ser al iada 
por algiim tempo, so o govorno 
oousoguir arrendar as nstradaa de 
forro da Uoiftj . 

NOSB» faturo está nitidomanto de-
senhado— ou monarcliia, ou diotadu-
ra, o c desmembramento, ou prote 
otorado. A R»publica não pódo snb-
Btatir—essa 6 a suprema verdade, 
em que pise aos ara. Glycetio, Gua-
nabara, Martyr, Silamondo o ou-
tros tantos patriotas ou cousa I,i 
milhante. 

O aotual governo não tom moios 
para debellnr o perigo do quo uío 
6 responsável. A situação do l r j e 
representa a eorama dos deamun" 
dos das administrações passadas, 
Mgnifloa como foi cara a consolida-
ção do rogimen, óxprime o lucro 
qne tove o píiz com a compra do 
torpedeiran o do navios velhos da 
marinha mercante norto americana. 

A nlministraç&o do sr. Prudeuto 
de M o n e s não esbanjou, não fez 
acqaieiçõss agradaveis, o BOU papel 
tem sido o do resistir, o dahi o odio 
qae lho votam os oíTuiçoados íb 
praxes dos outros governos repn-
blioanos. A resistência, portjm, r.&o 
6 suffioiente para combater o estado 
» que chegamos; qnaBi nio 6 pos 
sivel, ontrtstaiito, Unç i r mão doou 
tros reourses. 

As medidas quo talvez fiquem 
consignadas nos futnros orçamen-
tos s&o em grande [ uite intxcqui-
veie ou aleatória*. 

Eopetimos: a situação é insusten 
tavol e tendo a aggravar so cada vez 
mais; terá curto parentheeis na sua 
Waroha, se fôr realisado o arrenda-
mocto dRS vias férroas. Caso eht<í 

r. , ,, . - 'ncão porá ma'B prorn-
leitura n £ 0 ge as , • . , ;m d o 

| pta fl n«n ru«nos f«t»l. ^ ^ 
vemos 'Bfi i fnr o» hrirOs Lr,H»oB-

, tes pclitici s o íiOi'iiii>p; no» enicr 
I (Çoncias oxcepcionulu.ont'1 graves 
| om qüo n. s vemos, 6 preferível Co-
nhceor antcolpadanicnt» t- .Io ornai 
do que nos illudirmcB com u« ftillazes 
proiuceBas dos especuladores o dos 

m i m HA IMPRENSA 
dirrrio 
Polo son critico tlioatr*!, eetá 

ouuipriudo o sou devor, .ooliocandu 
os inturfaaaB gerae» da oolleotivi-
dnilo, aoima dos iutoresaicnloH dos 
oritiqneiros do thnatris». 

O sr. Wenoesláu esK com o li 
gado saturado de bilis. Ora os-
curolia impiedosamento o Riu An, 
-Ifcru. diz quo ii apreciada r>-vi«U 
v.ii fazer uh delicias do publico, 
agera quo A a borracheira muis im 
moral sobro qau elle t u a osboga 
lhado os luzios. 

a 
Ettado 
Gontimía u pulil i .ar as iritcres-

eantCN correspondeunias do Eucly 
des Cunha, sobre a jornada do Ca-
nudos. 

Notiviaxio e tohígrummaa. 
a a 

Imparcial 
Continua » si^rio do artigos sobro 

o crmlito agrícola. 
Correspoudeuoin do Tiraolcaba, 

Chronir.a ile. Além Mar, noticiário va 
riado c tílegrammas. 

«—A somma da dnspesa rogistra-
da no ex'.-ruiuio do lHítd como já „ „ 
flKtnos Vir. de 924.67&:097SSfiO. í d e f c 0 , . " í ' » l l ü « Ü T O r m > ' t B I » » - " «>-ictnos v 

<Ub Ctc - ditos íiAo registrados, ou 
L-ávert-iu tiiitr» sujeitos u ro-

gistro, ou'1 por havol o o Tribunal 
r r ç u ^ i . ^ lia quantia de 
I6l.fl87.t)88$«78. 

<Iucluiu(io-so na desptsa registra-
dt a quo fr.l fuita tem regiatm pré 
Tio do Tj ibpuol j ra ímportanoja do 
C dB4 i4H'209, ter-su á o total ii« 
tíso.-nio a:^$Hi>9. 

«Addiccionando-Be a ohta somma 
aimpoit .noia dos o/e>litoa não MI-
jeitos u registro, tor se-á o t j to l 
des ci eililis do orçamento da despe 
ea publica, no i xi toioio do 18ÍJ0, 
•levado a 4:J2 457:2728747, quo r-xce 
do a srmma votada no oriamonto 
to 88l)2Í:Üli'^BU 
, íJSiu confronto com a receita or 
varia em 354 l<34:000£, a despe.sa dc-
âuitivumento llxkda om oa orçamen-
tos ordinário o extraordinário lho 
6 superior em 78.823:2721747.» 

NSo pôde ser mais presaria a si 
inaç&o I 

tJm paiz que, em 1S80, apresentava 
•s melhores provas do tino admi-
nistrativo o do patriotismo dos seus 
mpremos directores, acha se ho-
j e oollooado em circumtUnciun las-
timáveis. Tão pouco tempo o tama 
nha differen^a I 

Eta 188íi, ílorescism as industrias, 
prosperava o oomraeroio, o c»mbio — 
thermometro fiel das oondiçfies eco 
nomioas—nltrapasaára a taxa do 27 
(em 14 do novembro do 80, a taxa 
offlcial foi de 27 sobro Londres: 
o franco valia 346 ! X havia ordem, 
havia paz, havia, mesmo, abastança 

Hoje, temos o déficit esmagador, o 
Cambio a 7 (em 1808, no periodo 
mais agudo da guerra contra o Pa-
ragutt-, o cambio desceu a 14, taxa 
em qn') permaneceu por pouco tem-
po, subindo logo a 17 o 19), temos 
a guerra fratrioida, o usaastinato po-
lítico, a insupportuvel oarentia de 
todos os peooros o do todas as cou 
ias, o qne torna a Tida difQeilima 
para os que não so immisouem em 
negociatas indecentes, o tomos ain 
da a mentira, a calumnia, que tudo 
«VMsalam o deturpam. 

Em compensação, para oontraba-
lançar tão grandes males, tivemos 
m notoriedade quo adquiriram ho-
m e m que, j á por sua mediooridado 
Insanável, j á por sua flexibilidade 
mora], estavam oondomnados, no 
•ntigo regimen. aos simples papnis 
de galopins eleitoraes e de testas 
de ferro de jornaes opposioionÍBtas. 

Tiveese a Ropnblioa procurado 
homens honestos e capazes, e, por 
oert i, o resultado não seria o qno 
hoje soffrsmoi. Não 6 da monarahia 
o privilegio dos bons governos, raa< 
é incontestável que, pelo menos no 
Braail, oa tempos monarohicos sã 
tiveram governos qne n&o tinham 
no aaborno e na oonoussão as suas 
melíiures armas. 

O defeito prinoipal dos homens 
daqnelle tempo foi favorecerem o 
paraaitiimo; esse inconveniente, po-
rém, augmentou de modo assombro 
O com o advento da Repnblica. 

Do Inventario daa aotuaos insti 
tnlçôes, não se apura uma só van-
tagem, um aú beneQoio auferido po 
lo pais com o novo regimen. Bó ha 
erros, erro» e erros. Nem mosmo a 
doaantada federação pôde ler tdma 
da oomo lucro, pois manifestos são 
oe prejuízos qae tem noarretado. 

Chegamoa a uma sitnação gravia 
aima e insustentável, estamos nas 
f W p t t M d« tremenda oonturbapío 

susrhetorica estafada mal encobrem 
o que tanlo umbii-ic.nam - assenlio-

; ro-ir te dos raros haveres quo ain-
da existxm no no^so thcoouro qua-
si mendigo 

Dura verita», ted verilail 
FKEDRBH O MARTINS 

J á passon em duas discussões na 
SBaemblóa estadual do Ouro Preto 
o prcjecto apresentado pelo doputa 
do sr. Babino Barroio. anetorisaudo 
o g. verno do .Minss a i-ontractur, 
oom o bacharel Alfredo Moreira Fin 
to, a organisacão do dicciouario 
gebgraphic" daqielle Estado. 

Falleccu ante-hontom em Porto 
Alegro o importante nogocianto liur 
nardo Waleritli. 

i O S A f ü T E K í i í f O í l 
T e l e g t a m m a de Montc-vidco 

que publ ic i imos na secção c o m -
petente dá not i c ia de que h o n t e m 
foi a s s a s s i n a d o , a t i ros de re-
vólver , o pres idente da R e p u -
bl ica O r i e n t a l , Idiarte B o r d a . 

A ' hora em que e s c r e v e m o s , 
não são a i n d a c o n h e c i d o s os 
p o r m e n o r e s do lamentave l acon-
t e c i m e n t o . 

Seguo hoje para Araraquara, on 
do reside, o honrado capitalista, co-
ronel Pinto Ferraz, quo nesta ca 
pitai esteve alguns diss a passeio. 

O Jornal ouviu dizer que se trata 
de estabelecer em Porto Alegre uma 
caixa filial do ISanco Allomão. 

B a p o n e z a d e S o u z a 
Q u e i r o z 

Em sulTragio da alma da venoran-
da matrona paulista, cxma. barone 
za de Bonza Queiroz, a Irmandade 
do BB. Bacramento da CaUiedrul 
fará celebrar uma missa, hoje, ás 8 
horas, na respectiva capolla. 

Festa do Bagrado Coração de Je-
sus. 

Amanhã, começarão aa novenas 
preparatórias da festa do Bagrado 
Coração do Jesus, nu matriz, du Han 
ta Ephigcnia. Todos as noites, ás U 
e meia, haverá pratica por vários 
saorrdotca desta oapital. No dia 1° 
de setembro, ás 4 1(2 da tarde, 
principiará um retiro espiritual para 
os <1 ovo tos do Coração de Jesus. 

Prégará o retiro o revmo. padre 
Uartholomeu Taddoi, dircotor do 
Apostolado da Oração, quo também 
oooupará i. tribuna sagrada no dia 
da fosta, domingo, fi de setombro. 

Xaçfio 
Pelos labioB de nm dos seus rn-

dactores, o joveu tribuno jaoobiuo 
qno foi levantar as masaas glycoris-
tas em Belém do Descnlvado, aoim 
sa, cf 111 nm illogismo qno BÓ pódo 
ecr rel(jvud'> pelo «ntlinsianino orato 
rio, o sr Prudente rio Moraes comoi 
«a'ict'ir du nossa débáde financeira». 

A iuonlpaçSo não peg». O sr. Pru-
dente do Moraes, no curto espaço 
em quo eytá emancipado ria tut"la 
do ar. Glycerio, i.ão poderia, por si 
só, srrniniir lios, uindu quo empro-
gasao todos os proc-ssos de que to-
mos nn nossa infeliz patriu triste 
oiperinacin. 

O impulso da derrocada foi vi 
gorcfomento dado pelo BOU nnteces 
ri r e continuado pelo sr Glyccrio, 
qnardo timoneiro do Estado. 

O joven tribuno deixa aiuda ox 
*-»lodir dos seus lábios uni» rovel i 

-terada—sabe que ó odiadu 
c i o lll»,.» 
pelns mnnarenti... 

Saibamos, pois, 
involvidu pelos monarc'i'sta« 
susS iras fl^rinoe^antcs oònstn rios 
tros seguintes nra. Glyccrio, Qaiu 
tino o Usbriel Li-sbu. 

Batatno cor.tlmia afagando a rO 
tnndidado abdomiual do baiacú, pari 
IUZÍI o estourar no momento oppor 
tnno. Quando imaginamos, porém, 
que o baiacú já está pescado, eis quo 
nos appareoo nma galante menina, 
dososrimonú oarncnto arrancada dos 
O/nlot da Carochinha, o qu», de esn 
niço á mão, mergulha o anzvl nua 
aguus mansas do um ribeiro, donde 
tanto pôde Bahir um baiacú eomo um 
lambarv. 

Gcorrectoohronista ITbirajsrá des 
enoadeia iras rlyir.piciís sobro o sr. 
Prudente do Moraes, o thc-itu etor-
no da sna obessão dem igi.-g:ca. 

Qeniui irritabilii jacobirwrum... 

"r. Campos Bailes prostituo a Kepn-
blioa, pelo facto do sustentar em 
Holóm do Descnlvado auetoridadoa 
que infringem a lei, qno fez com a 
mesma, ijuando protegeu pnblicu e 
escandaloaameuto os réos ] rorma 
ciados no processo Br i to? 

o eoll. faça opposição ao 
soninambulo da presidenoia <lu Re-
publica, e.otijprohcndo-üe, trorque 
está no sou papel: mas aproveitar 
o ÍHCCO do Doscajv.olo para consu-
rur o sr. Cun ; • Salh e, 6 sor in 
cohorer.to : qu. r inxilion a defesa 
das pessoas implicadas como res-
ponsáveis pelo Imrbaro asHassiua-
to tios dous mftdizes «orgipanos, 
qunm bateu palmas uo raartyno do» 
inditosos «m.íiK, mu.,» praça publi-
ca o na presença <).- auetoridade», 
dovo oorror :.goru um vóo sobro >,d-
sa nova p-otecçao a nm e.riiJiinoso, 
a qual át-ix^ ri porder de vi*tu » 
outra,—a que tevo por ulvo dedica-
dos servidores do Estado.-

I*nra terminar, estos vürsos qno 
hontem mo enviou um uooio do Ca-
baré di) Sapo Morto: 

NA OA MAUA 
O sr. Toledo Malta 
Esrove, hontem, na ribalta 
10 fez um discurso enorme, 
Metten no iianoo (') a cliibat», 
Como quem diz—Xinguem dorme— 
Cem prosa nephelibata. 

E lmsta por hoje. 
fAjtHii.io P I E I i U O T 

{•) Baoc» do Credito Afíricola. 

a trindade 
nas 

Fupular 
Um soneto, em que o poeta Carva-

lho Aranha pòl em duvida a oxieten 
cia do C^tí. 

E ' para lamentar qtlfl o joven tro-
vador, quo modulou as dccestilaves 
orações das J'riniictan. ande agora, 
pelo contact • do ar. Wonce-lán, a 
rimar duvida» sobre a existência do 
C6o. Dentro em pouno, vol-o eruos 
rezando também ao Diabo I... 

a a 

Fan/tdla 
Longa correapondenoia de Gêno-

va sobre a E»iiyra(/lo Italiana. 
a 

aa • 

Tribuna Italiana 
Prooocnpa se com a retirada de 

cinco mil oolonos, que no nicz findo 
abandonaram o Rrasil, achando ia 
so um aymptoma muito uério para 
a nossa situação financeira. 

O sr. Grandis, numa carta do Rio, 
estigmatisa a oondnota do sr. Nilo 
Peçanlia, por tsr lido em plena Ca 
mara uma carta quo lhe fôra dirigi-
da polo general Arthnr Oscar. 

O X V artigo da série que o 7m-
parcial está publicando Bobre «Cre-
dito agrícola», sai hoje inserto no 
Enfado, devido a um acoidentj oo 
oorrido á ultima hora no prelo da 
quellu folha, que, por isto, deixa 
tarnbom de apparecer li jo. 

' i ' » .HGOS 
X I I I 

Baiacú. Brinco, Baiacú. 
BATANlo A CUMP. 

! ar»! Já al.,.rrcco a [ílutiu 
Kiarna rl i Baiacú.,. 
llla o noite, em vorflo o proa* : 
tialaui, f!ú glú, glú-glú... 

JOHI": BsMÓr. 

As poesias qne ternos publicado, 
á memória tio giorn sn miostro 
campineiro (Javlos Gomes, foram 
racitadas pel h primeiros iot ) re« 

Mnria II. no sa ia i reahsado, 
o(n ljisrYra, ]) •!»( Real 

í.' „ „ ' "res do Musica. 
Li.ill M íülllt-, 
•VcaJt.Evm (Io Attav.. 

«(ITICIAS QFFICIAES 
A Beoretnriu do Interior despa-

chou os teguintes requerimentos 
••l>e d. Rachel Augusta Alves, so 

licitando a entrega do s o í titulo do 
vomuação p a . a o l.jgur de professo 
ra da esoula da fre^ueziu do N. B. 
fias Dores du lJruii.ha, munioipio dc 
If.n.-.j.e, qne j citou a huu petição, j 
juaa . lo Cm lbMV reqcoreu ( sna no-
»ieuca ( paru o !-.«ar do nájuucta lio ] 
«mu or.ifoeaoru da capital: 

— Não t--u.!o entrado nesta ltepar i 
tiçíoi o t.tulo rooiscdido, r((()ui'ir'i1 

t. sr . i crinté, so qaia.v, certidão iio I 
rear Kv , r.Riatro. 

De d. Kru, cisca Bauor, profceso i 
«a di - carteira de 8 . J o ã o de < .'a-
Hvarv, por sou proourador, sr. Ba : 
nal(é Antonio do Casti i Guim«rãt«i, 
pedindo entrega da proonruçáo qoe 
a^resi ut(iu -atra k retirada do seu 
titulo iiü nomeação.—Entregue su, 
luediante rcciho. 
^ De Guilherme Daniel Mor re. pro 
fos»í r interino da c-cola da vilia 
do B. João da Bocaina, pedindo trin-
ta d:aa licença para tratar Be do 
sua saúde. - Indeferida. 

a quantia do 3:851.$914 nos reparos 
precisos na cadeia du cidade de 
iguape. 

re-A Secretaria do Agricultura 
corumendou. 

A' Corumistão de Saneamento do 
Estado qne providencio sobre u 
confecção do orçamento paru as 
obras de const.rucção do edifioio do 
abrigo m das fnndações do foruo in 
cilieiador r!o lixo em Santo»; 

A' mesma, ((.(' inf((rm 
«"1(1" dos UO.» a q,| 
r. m os seus oftioios us. 54 
I I . 2 " uí( corr >:.!•. 
n il.'ir 

A' 
Pnbli 
ilade 
CUSl((, 
f(*i rol 
rom 
tt-io da 
tal. 

uperintenilorjoia 
is, que d e c a i o 
necr-ssaria o o 
uo meuos upproxtmaito 
i o registros do rua, par 

upplioados uo serviço do 
réde do uguu desta 

Foram concedidas as seguintes li- i 
oen«\íi. 

Du sessenta dias. em proi ogaçfto; 
por" tratar-se, a d. Augusta liosa 
dr> Xasciuieato Guiuiurãos, pr((fesBo-
ra 'to grupo escolar Coronel Domiii 
ffO* de Castro, do S. I,u:z do Parahy-
tirca; 

l>o dous menos, a T.conivwn iloCaTa-
P-̂ / Barro*, prof«ssor da 3» cbcoIo 
ptnvisoriu do Limeira; 

De trir.t-i dias, a Rernardino F e r 
reiri da Mottu, professor intermé-
dio com "Tercicio no grupo escolar 
Oormel Domingon de < 'atiro, de S. 
Luiz do Purubytingu, para tratar dc 
snu saúde. 

Secretaria da Arricnltura des 
pachou assim o requerimento do 
Ilivi rso.s moradores .ia fre^uozia do 
N. s. d-, <;*, representando nol 
necessidade de ser recoustrnirta 

tradn (íiie da1 '! vai a Piritui 

na lo quo ficássemos todos no alio] 
da Favella, e u coiuploU inacçto 

í durante 20 dias. 
| Diz ainda o tal valientc:—0 general 

Savngrt retirtM te para a linhia no dia ' 
iSSdo pauado, tm imupanUia do coro-1 
nel T• Um. Ente acln ee bastante ferido. ' 
O ettado dogen-rai 

factuno, porque no 
0 de Conta, ejrilníii 

| gene, itl em chefe, 
j meuto de timplet r 
1 cura. 

E mentira. O 
pensado só, exolnsii agente. • por 

serviço 
, maior 

«ir. S na-,. 
das Obras i ° J Arthnr o m , q „ ,m 

a (jnanti- i í u „ ", s . t u ' ! ' : ' '-• i^-e-ior. s p.ovas 
respectivo «•••'••«i-raça.. o du r.auiz-.de, .'• respectivo I l l c a p i ; z m o f f e D l i t r i < i l b ' ( Í 4 

e((rtbz:a « da Ijôa camaradagtm 
man'ian io examinar um u n coHe-
ga ferido e.m combate. Nem eu mo „o di chi 
snjcit: .-ia a case exame. j ™ c h i 

'aenainundo, declaro B(( Paiz, que ' 
pôde dizer d 0 mim 

Sezlnne italiana 

so a ur-
so refe-

e^l. or-

Per eomnnicrsicni fatteei da per 
mait tutil) rono non sospêtW o degno di fede, 
le junho já l ci consta qnanU appressc 
te urilei.i >.l<> —Diversi noelr» çonnazionali, ita-

" /'.'i liani, vol udo fruirtf dei vantnggi 
•in lia dc ' cLo oiTre lenii^razione e»atulta, ot-

! tennero iil Itiiíia d'imbaro»rsi e psr-
niou ferlm* nto 

exclusivamente c , . ,„„ , ,„ , a l 

sani e salvi in ! 
non ser realmente 
d alie ' n r f l onila i.nnn». . k l . B. 

run.í a, pelo chefe <i. 
ai.o cie tuiülia colum 

] lenr.ero lll llIUl» u i m u a r a x " « f " 
f , ' i : tiro a qnfista vólt.a aotto l i muntita 

r qualità di B^ricoltori. Gitlntl pe»ò 
SaníP». « «oojierit di 
lento c ^ t a i ? 1 ° " r , e 

a ioro catts tppare, cbbero 
sgru lita sei presa di (vederai ncqué-

; s t :a ta rlngli inqiiegatl delia dugana 
tntta 1.1 lerr. íoliu per conto delia 
Dii ta Fiorita à C. 

Quosto il falto clie noi pubbli-
; chianio senza riservo ad odificszio-

" " l o g g o l a BEZIOMK I TA-

Ci sia permesso ora domandaro: 
iUe pódo mandar forgicar T a X s J " ^ 1 ^ 0 " 1 » connazicnali centrav-

a m Canudo,, no intuUo do c/ewfr es 1 fegolsmento sull'. migra-
.creditada «rlorc^àque lerTe^ T Z ^ V ^ , ^ 

" - - de evitar a u.tr^ entre L c t f * Zi | " 
Hiuxnn (inuii.ur.ti olio coslOrO notl 

CI1S-
Capi ! 

nancoiro». 

Devido uo aowmulo do muturia, 
.'(•» oa forcados, á ultima hora, u 
adiar paru uinunhã u pnbhcação du 
divorsos artigos, entre os ijuaes 
uma correspondência d f Portugal e 
a eonulusão do couto de Ju ornino 
Dc-iiac. 

Se coaí stsnno Io cose, e non ne 
nacto | dubitiamo. perohe dunque la colpa 

| d'ui.a frodo ehe dove ricaderb su dl 

j Mandieias. quer os desuforos.A meu 
ver, i.vii lia bó jagunços o 

liatu noutra p((rta. I u • . — -,-
L Sei quo amanhã .. Paiz me chama 0 1 i ^ V í í ' n t K t ' J m ü m e c t o s n 

ra de m((uarohistu. Crultr™ ess^aò P 0 0 í ' ifíelioi, spogliati violente-
«nsação protestam -u . a r n , . , l a | SÕ V l i , e « t t t o i t u t o d c I D<i f l e f l sa-

srripeado u \ i a 

Foi ao Conselho Superior dc Ins-
trncvü i Publica o olileio du (iumaia 
Mu:, ipal de Tatuhy, pedindo n 
âréaçáo do nm grup > eícolur pura 
o sexo feminino nuquoila cidado e 
offcrecindo ao governo um prédio 
para u íunccionamento do n osino. 

gar á requiei 
lo I f í c n o r aij 

ComniUtiica nos o sr. ATofMsdet , 
Silva, proprietário do Co!l"jfio Al-
berto Brundão, tio Fraucu, quo re 
solveu fechar pr.r todo este mez 
aquclle oonoeitnado bstahc'c(.*iuiân-
to do ensino. 

F r > b e ^ e f i e s o 
« l a f i l i s t Ê f n y á ú c c 

O dr. Lasoszas dos SantoB, co-
nhecido clinico nesta capital, rcu 
niu em elegante volume diversos es 
criptos, a (jue deu o titulo do lie-
cordarifet da Aliemunha. 

Do leitura levo o interessante, 
em qno o dr. Lasoazas narra vários 
episódios occorridos dnranto (-ua 
estuda na Allemanlia, esse trabalho 
será vendido por umu commissâo 
do senhoras, em beneiioio da Matcr 
nidade. 

Como é subido, truta so da cons-
trucção do um prédio para nelle 
fnuccir.nar uquelle estabelecimento 
do caridade, e para esse fim será 
reclamada a proverbiol generosida-
de do publico paulista, quo deede 
já podetá concorrer para essa obra 
do benefiooucia, adquirindo as He 
corda^õeH da Allemanha. 

Com a ('amara. 
Diverso* moradores da rna Conde 

de Barzedas e immedlaçõtB pedem-
nos qne intercedamos perante a 
Câmara Municipal, para que o pro-
longamento du rua Bonita até a Ta-
batínguera seja levado a eltoito 
antes, visto a grando vantagem que 
advera para d le í . 

E ' julgado de tinto urgência es-
se melhoramento, que alguns pro 
prietario» estão proniptns a auxiliar 
a Gamara com a quantia do 4 :(HK)$, 
doando também á mesma os terro-
nos qno ficam em oontinuiição ao 
prolongamento. 

Dirigimos o pedido áMuuic i (a l i 
dade, certos do que attonderá á 
justa pretenção dos reclamantes. 

Participam-nos seu casamento, 
em Casa Branca, o dr. Jovino de 
Bylos o a exma. ara. d. Augusta de 
Mello Bylos. 

Agradecendo lhes a gentileza, fa 
•amo* votos por sna felicidade. 

RABISCOS 
Ilecobi hontom do Vagabundo as 

seguintes notas, quo publico confir-
mo o original, sum lhua ahurar uma 
virgula : 

O sr. Ileronlano do Froitus, na 
sessão du Câmara dr a era. deputa 
dos, de 10 do corrente, quiz muito 
saber em quo ora empregada a ver-
ba «careta da policia. 

B. exo. falou bem, mas pódo ain-
da fazer melhor : applicar oa raios 
X de sons oculos nas importantíssi-
mas verbas orçamentarias paru im-
migração e Bauoomento, nas quacs 

advocaoiu administrativa chupa 
oomo sauguesuga. 

Applique s. exo. o processo de Rio 
entgen e examine o quo tüm sido, 
até aqui, os contractcs de immigra-
ção e de fornecimentos diversos, o 
vorá como tudo isto tem ido de 
carrinho. Despreze s. txo. os ca 
marões, e atire-se á pesca de peixos 
grandes: verá quo tubarões ha de 
apanhar... 

Mas, depois, nos dirá o nome dos 
peixos, sim V 

Dizia, lio dias, um velho politioo, 
quo nãc embsroon na canoa repn 
blicana : hoje, só ha dons meios do 
euriqneoer —a agiotagem e o funo-
nionaliamo. 

A Nação, a propósito do crime do 
Belém do Desoalvodo, passou nma 
tunda no governo do sr. Campos 
Bailes, para o que teve u seguinte 
pliraae. uma das mais leves de suu 
edição de auto hontom : «late cha 
nia so prostituir a Republicar. 

Muita gente, -Icpois de ler este 
padaciuho, extsanliou quo viesse 
< lio eacripto numa folha cujo reda 
oter ohefo foi nm doa sdvpgados do 
celebre processo de Arar.qnara, 
julgado ultimamente em Auierioo 
Urasilienae. 

Então, senhores I ae o governo do 

Força Publica. 
E ' hojo superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o 2» batalhão 
dará a guarnição para o Hospital, 
Estação e Correcç&o e tres officiaes 
para a ronda doa districtos do San 
ta Epliigenia, Consolaçãu o Barão 
lie Iguape; o 3o, a guaruição paru a 
Alfaudega, Policia o Palácio e dons 
ofüeiae» pura as gnardas o um para 
rondar o (liiitrioto do Braz; o regi 
monto, o serviço do costumo; do 
promptidão, u banda do musica do 
2° batalhão, qne tocará no jardim 
da Luz. Uniformes: para os officiaes, 
o 2o, com capa o calça branca, e pa 
ra as praça?, o 8o, com capo. 

B - o I y c ü f t i c a 
Communicum-nos: 
< A Camura Munioipal, em sessão 

do hontem, votou uma subvenção, 
para o anuo vindouro, de dezeseis 
contos do réis, om favor da Polycli 
nica, soudo a referida quantia cor 
respondunto ao auxilio de uni conto 
do róis monsaes, desde já pedido 
pula commissão do Finanças. 

O Thesouro vai p: 
ção -ia H -cretaria 
s«V:.i.tex q.untüli-

Do l.oTníàlX), a Caetano Aposto 
lieo, pruveulent.i dc se-rviços de re 
pai'"!, . ( dos concertos feitos rn> pro 
dio ' ndo fuir ciona o uluioxariíud.i 

Instroeção Publica; 
" ao inspector do 21° dis 

""Pe irn -sostomo Bucno ilcs 
trioto, i c i n ClUj suo g I U p o 
Hflis Júnior, pnr serviv "'• . 
escolar do S João cia ÍVia \ í . 

D a 1:2003, uo direotor dã esoon. 
modelo «Waria Josó>, }>uru uc(|ui 
sição do oijeutoii escolares. 

Foi i Bsignado o decreto ri. 17,'), 
que abro á Secretaria da Agricul 
tura rim credito soppleroentar «Is 
2.80t:207$720, da verba «S.ineamr.-u 
to do Santos, Campinas o interior 
do Estado., do orçamentos vigont-.-. 

Por decreto de 24 do corrente, 
foi aberto á m-sma outro credito 
idnntico, de 2.7X1!0308-

Está assignudo o decreto n. 47Õ, 
do egnal iluta. qno abre aindu á 
mesma Secretaria o credito snpplo 
nuntar de 60OIX)0i,da verba «Obras 
Publicas cui geral», do orçamento 
vi^oate. 

a 

A Secretaria de Agricultura des-
pachou oa r(.qneriuif ntoa: 

De Eduardo do Aratiio Guerra, 
pedindo, por Certidão, o u ó r d o c o n 
tracto do 11)entro S. José, lavrado 
entro o governo o o dr. Antônio 
Prado—Defondo; 

Do Augusto E . de CaBtro França, 
pedindo, por certidão, a medição Ua 
área do vallo do rio Batalha, co 
marca do Lençóes—DO so a certi-
dão; 

Do Augusto Henrique Tark, pe-
dindo, por certidão, o inteiro toór 
do aviso n. 351, do .'I de outubro do 
18111, do Ministério do Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas.—Afim 
de sor resolvida a matéria da peti 
ção, preste o supplioante OB compo 
tentes osolarooimcntoB. 

• 

Pela Secretaria da Agricultura, 
foram solicitados da da Fazenda OB 
pagamentos: 

De 6bHS17!l, á Companhia Sn! 

O 5»s»íKCífsff ' D . A n t o s i l o 
<i príncipe I). Antônio de Or-

léatiB e Bragaoça, íülio do sr. con-
le e da sra. cond .ata d'Eu, obteve 

es o 111!no Of.iis jireaiioM ;o (jua^ro 
aeeemti no Collegio U lmmaculada 
Co-iceição, do Vaugirard. 

talhu, ondo tenh 
para garantia dos inbiituiçóca repu 

I lihcunas. 
i Ci.At iuo vii Amabal S a v a g u i 
I Rio, 24—8— 07. 

'em a í /.mj auhia Paulista. 

Non comprendiamo—parola d'ono-
re, c mo gli agenti doganali ubbia-
mo potato prooedere al seqüestro 
degii effetti per conto poi de] Signor 
Fiorita, quando era visibiliaslmo e 
patonte il turpe maneggio in Italia 
degli Agenti atessi dei Fiorita, í 
quali, - è chiaro come lnce meridia-
íi-i—rimuuerati dagii emigranti, in 
bU( na ft)de o in mala fede strsppara-
no une Autortá ituliane la falaa 

zione che oooorreva por 

De 
tiU' ! 

rial. i 
/'.or 

O ( 
baixa 
do l 

Ao ! 
rum se 

nosso correspondente da Por 

i tuide 
e e,.. • li 
••'• dAl 

Alvui 

!1-. 
iut'1 
sra. 

:i X l! 

la, 
r. 11.lnt -
:Lur do 

«rio republica 
:ontro rcatiso 

'11 uo na 

. • i. r-u-nes li nloui um dos so-
c du ,. ma Ol iv ira & Az. vedo, 

• ilwia praça, pedia UM for si mo a 
seus in tbmcd: iri(..s ju : to úqueila 

I !"p-i'ihia, paia UL a reclamação dicliiarn 
• que nos pároco de todo ponto justa. • ottener lo seopo, 
?t idos°á " i r ; ' •'•',-Wo remet- Donque il Kignor Fiorita se di 
,'(. O l / i , : 3 " v , 1 ' 1 ! 1 " ' "he cosa deve essere indonniz-
oespacJiados tio Porto Barnulia, zuto, non sgli emigranti, ma ai suoi 

os t. miiao, q io . t e e ug- nu dJ t i l iu deve rivolgerai ed al 
leznr do do- Gov r-.J italiano, 

-itíous 00 il-a l .ãu úd- I (. 
lo mez próximo findo. ! 
ossudos téíu ido cont 

<->' cru 
ente do 

uma 
í o r t o 

P 
tr. .-, a 11 

i Oo irit 
temonio 
do , ,r 
não re 

-gar 

írn d convein.il ri.»:to, troca-
1 as baia*, sem quo nenhum 
• batentes fosse attingido. 
e- lor do combuto «b .duron 

honra doa adversarios.» 
feitu .. 

au-
a respectiva estação, afim 

•mur' m a mercadoria, o lá 
«liLram uiiiòa nenhuma so-

lução u respeito. 

di 
Falleeeu no Porto o sr. 

tonio Dine, oapilalUta. que por mui 
tas autos residiu no Liasil . 

È ^ e r e . ^ c j e n a - ^ - . . . efgren. 

f.i aiTerrca che qneati mal capi-
tati nostri conunz;OEali,senza uu fax-
zolctto, senza una camicia, qnasi 
nadi, corrono di qua e di là in ceroa 
di protezioni o di cuusiglio, o la 
lo • o triste ponizione fa pielá e muo-
vo .. f degno contro i vampiri delia 

| socictà, che mai aaíi dei sangue che 
o \n- inachiano ai poveri addcntano, quan-

do pi ssuúo, anchc lo casa dei genc-
re umano mucilonto o scurno I.. 

I Non ci rivclgiamo al Signor Fio-
I la t i per provvedere, perchò sipnia-
! mo cbo ae egli lo avesso voluto 
venienti vhe Bempro, costantemenU, 
ininterrottameLte si vorili -ano a oa-
r i o j doi nostri connazionuli sventu-
rati, cho por necessita dcbbono su-
Lirc lo or-.r.;,eguõnae di qn«sta nuo-
vu forma di trafúco di echiuVl bian-

da CommiBiiú" Geogra-
, , . . . ( - uoologicu do Estado, já 

A 0 : 'a do hontem, publica na p y o a «, "m um grosso volu-
; i .1 pedido, a seguinte carta do tem impresso, - paginas, o 

^ . >rr eial Saveget, psra n qnal m 0 a e q I J a l l i quinhsi.. ' b r o as 
etc.' a melhor atte.n«fto doa importante trabalho 
loiton •• • : Família: campomta', do Flora Pau 

««-> Paiz, de 2J do corrf nle, fazvn i jj(,tu.. i em... • . . . . . „ . „ 
do preceder dc um elogio potapo-o j Com elle .fica iniciada uma pu-! Non c. 
a c i r ' . d seu correspr.r. lente do | lil,CUÇtto quo tem por fim tervir dc « o l e . - e i dUtlo . . t ir lu—perco» non 
C-UKirloa — «nm dos bravos, q^e iá ' iiase pura uma I:'iora Paulista, de cixdiamo piuneUopera loro, cn» 
s- i-.cham firmes ao lado do getiernl \ « . n f o ^ i d a i l e com o herbário du ó nnifamentr, fiicale e non lia altro 
Arthnr, Oscar o como ollo rSn ( 0iiJii.i.-.f-io Geographica o Geologi- cómpito fnori deH'tspoliaiione1 .Jiei 

;,.-riflcios, i:ão evitando .-.. c „ , . . v .„l„ Cm lf.iíã. cujas colloo-1 Consolato italiano, é nsaputo, sen 
1. ,-a quo a ReputUo» Içõea, f c i t i s c-x-lusivamento no Ett»- cittadini dTUUa. soltanto coloro t t t 

trjumpii" », ! 'iniU tr iço-iran:eütu j ü u a,, Pauto, seião o ponto do | vau no per «s.guir vermmmtt... Aro-
I • ontra mim. « »<i no interetse dc mio | part i ja p-ru a c,numeração das ea- \ tezioni. coiiBÍgl!, soccorai, mmanttA, 
•rir C f » rivMtMa r t'- mn,.t<r « ! jacciea eficctivamente exietentos dou-1 persino 1'umatiitá, tutto é 

união uo eier. it > nacional, algumas I t r o , j 0 B l j U território». i dal Consolato italiano... 
accu« . I s. irmãs gêmeas daquellas I Reservamos para muia tarde no , volgiame al Consolato! 
quo f. í colher r.a« lie ações .1 y- " t j p i l i desenvolvida do livro o desde , L'n nnico appc-llo lo facciamo. ur 

já agruducciaos uo seu illuetrudo • nomo delia caritá, al Governo d Ita-
uuetor o exemplar quo enviou u lia ed al Governo dsl BraBile. 
esta redacção. 

po -pan I 
p.ivaçõ • 

bandito 
Non .-.i íi-

dido dos jorniK" (la 1! iliia, o cujo 
auetur foi um ofli-Jiul qni , ri bem da 
disciplina e da mcralid.ue, expulsei 
da 2" coluranu. 

Vou procuri-.r defender me dessas 
aocnsaçôes. 

/ ntes do fazei o, porém, declaro 
ao Pai* qno não ó por meu gosto 
quo não eífcou ainda ao lado de meu 
camarada e particular amigo, o ge-
neral Arthnr. 

Apesar do ferido, ainda mo con 
servti no ucararamonto de Favella 
por mais do nm mez, e só mo reti-
rei quando mo convenci de quo não 
obtiühu aoellioraa. 

Diz o vahente do Paia-

qne a . t Junina, neite momento ap-
parecendo o noa to jlanco direito, 

r ;i:tttc reunir-te á 1*. trazendo lhe auxi-
Paulista du Navegação o Mineração,; lio de munição t metmo para urinas-

A S F 0 R Ç & S 

Expedicionárias 
l),:s tolcgrammo.s recebidos ulti-

mamente da Bahia pulo Jornal, cs-
trahimos o seguinte : 

• Sabe su em Scrrinhn, ponto da 
estrada de ferro do prolongamento, 
quo cêrca de duzentos jagunços, ro 
chaasados nos oembatts Cocorobó 

Deliberou jrula brigada Bavaget, assaitar-im a 
t . ; — a a q u o a -

limiteB da 

então O comnvmdante em chefe mandar . villa ltubaiauinh, 

Câmara Ecclcsiastica. 
Foram couce udrvs aB seguintes 

(lispoIlHJB mati imon.aes : 
Etjiirito Santo do Pinhal, a favor do 

Pacifico Prugontiui o Elvira Quenti; 
Silveirat, u favor de Coluinbano 

de Carvalho o Marianua Paiva; 
S. Dento da Napucalnj, a favor do 

Fruuoisoo Lancerio dos San loa e 
Maria Cândida da Bilva; 

Capão Bonito do Paranapanetna, a 
favor do Joaquim Carlos Mondes o 
Pedra Celestina Mendes 

Provisão do saoristão da ma 
triz do Capão Bonito do Faranapa-
nema, a favor de Tristão Alves Mo-
reira; 

Idem de vigário da matrix do 
Guaratinguctá, a favor do paõio 
João Macario Monteiro; 

Idem do uso de ordens, a favor 
do padre Bamnel Manfrodo; 

Idem do fubriquoiro da "capolla 
do Rosário, filial á matriz de Sunta 
Rita do 1'araiso, a favor do Joaquim 
J o s é da Bilva; 

Idem de vigário das DAres do 
Aterrado, a favor do padre Muthius 
Foi pi, 

Idem de uso do ordens, oonfessor 
pregador, a favor do padro Mi-

guel Marcondes do Amaral, resi 
dento om Pindsmonhougaba; 

Idem de fabriquei ro du nintiiz (lo 
ctirato de B. João Bayitista da Bo 
osina, a favor do Pedro Eleuto 
rio; 

Idem dc vigário da egrej» de San 
to Antônio do Machado, a favor «1o 
padre Luiz J c s ó dc Paiva; 

Idem do vigário da egreja da Con 

por viagens em julho nltimo, entro 
Iguape o Xiririca; 

De 6:90fl$9l2, a Joeó Gonçalves 
dos Santos Lima e Antonio do Ca 
millis, pelo fornecimento de ratões, 
em julho lindo, aos immiprentes re-
colhidos ás Hospedaria ;'U B. Paulo 
o Santos: 

De lha. (153—2—«, a A. Fiorita & 
C., por 118 3[4 passagens a 151 ira 
migrantes vindos no vapor La 
Plata, , 

Do 4:<y.2S i!)0, a Oooçalvea Leite 
& Sampaio, pelo form cime&to do 
diversos mutoriacs upplioados na 
pintura e uuiuçãü da 11 spadaria de 
Immigrautoc da capital; 

Do 2ii:12rS, a Antonio Rodrigues 
Pinto, por obras exooutadua ua cons 
trneção da cadeia do Araras; 

Do 9;04b$83li, a Cândido do As-
sis Ribeiro, por trabalhos roalisa-
dos no serviço sanitário de Mi gy-
mirim; 

Da H!»íi$770, a Rodolpho Silveira 
da Motto, por serviço de transportes 
do materiaos para abastecimento de 
água a Itapiro; 

De 14 27tí$370, á Companhia Mo-
olianica o Importadora de S. Paulo, 
por materiars forneoidos, em maio 
e junho ult im- j , para o serviço do 
saneamento da capital; 

Da 17:0511013, a Josó Martina 
lteul.prlo fornecimento do ferragens 
para o serviço de saneamento du ca-
pital, dnranto os mezr.s de março e 
jnllio rlt lmcs; 

De 1:7669900, u Espíndola Biqnoi-
ra (t 0. . por nrtigo» de esoriptorios 
forneoidos em jt.llio á Commiasão 
do Sanoamento; 

De 3;«87$, a Jorge Fuchs, por 
artigos dlvcrsOB, forneoidos á mos-
ms. om egnal mez; 

De 1:420$, a Jcaquim Felippo, 
por trabalhos executados ua uons 
trneção do barrscão do deposito no 
largo do Visoondú ile Congonhas. 

_.dtur Canudos, I.OIIM queria, tem or 
dem, p ,is. se atui— acmleca.se, não tr 
snlcarin. um tá b inem para coutar a 
historia, como mais longe dem .nstrorei. 

Qaem lho disso quo on queria, 
st-r i ordem, atacar CouudosV 

Foi cm obediência á ordem do 
general em cliefo quo «u mo achei, 
Ml tardo do UT de junho, no logiir 
j o r olle determinado, em ii-stiie 
« uuados. 
encontrei 
so do toais do 70 léguas 
obediência á ordem do general em 
chefe que ou, no dia 2S, segui pura 
Favella; eoiao, pois, mo aceiva 
uquelle valiente de indisciplina !o? 

Parece quo a diseiplii a, (pio mo 
obrigou u obedecer a ordem de vir 
a Favella, me obrigaria a obedecer 
u ordem de n io atacar Canudos. 
Não precisavu i r a Favella 

da. 
Itubaianitilia fica nes 

Bahia com Sergipe. 
A brigada Girar d chegou já a 

Canudos. Confirma BO O consta de 
quo íôra atacada em caminho, ton 
do morrido dous oíiiciaoa e at is pra-

A1 Governo Italiano racooman-
diamo di vegliore sngl'impiegatl 
proposti agli uffici dei pattaporU, 
di toner d occhio gli agenti che spe 
coluno sugli emigranti. di avere una 
particolare cura dell'eniigraziune, 
e di circondaiL, di tutto quelle ga-
ranzio, di tritto quel patrocínio, dl 
tutti qnoi lenimenti che Boli ba 
star.0 a f«r sorbare nel cnore dl 
clii ia iaaoi. suiapre vivo o í t iupra 
urderte il culto pei la Patria. 

Al Governo dol Brasile faooiamo 
calda proghiera di proteggeri? pa-
toruamante i iigli d ltalia che col 
loro lavcro, coli' onesto sudore delia 
loro frente vengono a oontribuire 
alia graodczza di questo npbile oa-
pitale peese, cho lianno aceito per 
«econdu patriu, e di esser tovero ed 
implacabile nontro tutti quei vili, 
che ot-ii la frodo, la camorra e la 

, e.isoncatá brrflsgliino gl infelici che 
i rpn non portan seco altro capitale ças.» 

«O correspondente do Diário ic | f ' a o r j j g ú e povere braccia. 
iV, tidas c.a CanuiluB ouviou carta; m 
publicada hoje, em (pio so destacam • • 
os seguintes io icos : < Actualinente j Quando avremo assunte ulterlori 
tci.iciiioH m. s : fomo quo oa pi • informazioni sul oonto dei nostri 

i uc» im. — -- p.ioa jagunços. EU . -. jáostãu fcúo o j uv.uaazioi.aU üui quoái oi oecupia-
's arietar'doa olI^tliíüioa quo fr-queaidos, quo dias l.a em (ino só | mo, riternerenio suli' r ig imento. 
ei o cuo venci, num perenr- ! dão d a a vinto tiros, mas tambem ; Facciamo voti ir.tanto clie 1 Illu-

,i„ 7o lécuus- foi cm em untros os dtsgi .çados davam j stre Cittadino e Proiidente dello 
para atirar. | Stato, Dr. Campos B-lles, prenda a 

Hontem, 12. ú noite, atacavam to- .euore il fatto, investighi dove ata il 
das ai linhas, soailo preciso mutra mareio, o facoia giustiiia a chi non 
lhaioru, quo varreu todos no ulto . ha colpo da eapiare. 
onde ne achavam collocados. 

A' meia noite atajaruin novamen-
te, sendo repellidos. 

Diz o miss.vista que atacaram as 
nossas forças com tautu audaolu, que 

só A O l L - i i r , . . . . . . >• - — | - - . 
Diz mais o tal valiente:— l ' tu " dia , causava admiração, jato, poróm 

o assalto a Canu-1H de julho e levámos 
dos, tiemcndissimo combate cm que en-
traram d us canhões, toda a 2" cofltm-
tia c a 1a, apenas desfalcada da .V» bri-
girhi, do coronel Gouveia, e do grosso de 
artilharia, ficando ema fol ia no Fa-
vella. K com estes heróes, todos reuni-
li - iri se const(JUIU tomar a terça par 
te do arraial. Inagine si o que m.-iede-
ria se o general kaeaget, no dia "H dc 
junho, levasse a efíeito o atuque... nem 
um homem esc ipanal 

do noite, pois durante o dia não so 
vê uma só cabeça de jagunço. 

NOH doua tiroteios referidos fo-
ram mortos dous sobiudos, feridos 
nm offlcial e tres soldados. 

Pureoe terom ellus grande quanti-
dade do mortos. 

Quando a artilharia faz fogo do 
alto Uo Fsveila, os projecteia va-
ram dnrs on tres cs> as. 

Em um dr-stes dias rezavam os f» 
nstioos, qnsndo nm sohenppnoll 

E ' liosaivel qno ísm. acontecesse, estourou b.- ' dontrn da egroj», o,os-
Não son um fanfarrão p.ru afflr taudo o vento favorável, ouviram se 

. -ar que conquistaria Cauu los, á os s«ae gemidos, que oonfrangeram 
froute de minha coinmna; no rn ' re todo» os corações, a ponto de com 
tanto aíflrmu que ella vuil ii i ree mover o proprjo coronel Olympio, 
t ieiala por nma aérie de victoria», quo «lisse aoe companh-iros : <em 
nno ella vinha levando o inimigo ii fim, a guerra (• lato mesmo», 
ponta d l ba oneta o u couce do ur Oa jagunços, diz ainda o corres 
nia que ella vinha forte, vigoro-a e pendente, andam mais por fora que 
vencedora, lim tues coidiçoes. pa os pronrios soldado», 
reoo quo Lão sena loucura tentar o No dia 11. quundo o comboio vi 
assalto tanto mais qu» o inimigo, nha do Ro-ario, julgando rlles que 
enrolado do< docflladeiros o das po fosso abrigada, nm, qu 
rcftns qunsi inexpugDavols que oo etn nma casa perto d» 
curav.. não iria reaistir etn «pi po- psra oa so"rl»dós : a' 
• » o i d o aberto o sem obras (1« defesa. Mia gente ju enta no ltosarui, mo» 

' nós não tvmos medo ; avancem, se 

«o se achava 
linha, disse 

coiçã^do'B0*-V?ata* a^favor do pa-1 A Superintendência das Obroa » ünhu c .^eçi .u, , a fuga, que, rt , 
dre Vicente Ferio. 1 PubUoaa foi auctoriaada adeBpender | ccbíou, por ter a fatalidade dettimi tfim corage 

G. Nusi. 

L e i l ò e s 

Bealisam se hoje o» seguintes 
De grande numero de garrafas de 

cervejas rxtrangeiraa, cognac, vea-
mouth, vinho do Porto, Donro Cl»-
rntte, Collaros, Madeira, Mosoatel 
eto., bom oomo fruetaa eni oom-
pota, azeite dn Lisbõa, ferramen-
ta-; e muitas raindez» :, na rua Se-
nador Feijó, 3 a-, 11 1|9 horas, pe-
lo sr. Alfredo C. Pereira; 

Do optimos mobílias austríacas, 
magnífico piano, ir natos, gaarni-
çôes paro rlormitorio» e sala d« jan 
tar, maehina do eostnra. regulador 
de jiarede, carubína Manolicher, 
serviços de porrellana, crystsee, lun-
ÇB< etc., na rua Capitão Salomão 
(antiga das Flôres', 21, polo *r. Cha-
ves Leal. 

Lsmoa no «Popular>, de hontem; 
«Babemos qne estio sendo mon-

tados na Repartição Central de Po 
lioia, em «roa sala espeeialmmt* 
preparada, c s appnrelboa chegado* 
da Eoropa, para o serviço de an-
thropometHa. 

Ao que oonsta, eui princípio, eaaa 
serviço floari a eargo do dr. I r , 
ritto Veiga, illustrado cirnrgifto, • 

p s 
'át: 

< j j í . i i i 
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& « M U « t n a t o d e u m preal- | Congresso do Estado 
m m m m 

R I O , 25 

• p r e j e c t o < e r e c e i t a p a r a 
> e x e r c í c i o f a t u r o — E i s algu-

notss sobre o projeoto do re-
•ocita pura o exeroieio íntnro, não 
feprosentando, por emquanto, esse 
t raba lhu senão o parecer o as o p i , 
» i õ e a dn relator. 

N a reunião effeotnada em casa 
.do ministro da F n í e n d a , foi elle ap-
tprovado em Iodas as suas parte», 
faltando a toação do certa3 provi-
dencias , para Ber sujei to ao ju iza 
da couimissão, 

O parecer procura, sol) o ponto 
3 o vista orçamentário , apenas o» 
j t e i o a de c o b r i r as despesas p o r 
meio das rece i tas ordinárias ; pon-
dera, também, a conveniência de 
aguardar OB effeitos da le i do de-
z e m b r o passado, quí, t ra tou do ar-
rendamento e de outras providen-
c i a s para que resul tem dreges effei 
tos os benofleios previstos 
gis lador, ou, no caso contr? 
o u t r a le i t ratar do assumptl 

NesBe projooto nada se modifica 
s o b r e as taxas do importação, que 
deverão ser tratadas no pro jec to 
espacial da reforma das tarifas 
aduaneiras, prestes a chegar ao Con-
gresso. 

OB impostoB sobra fcliaróes e dó-
cas devem ser pagos em ouro, quaiv 
do inoidi jem aobre embarcações 
extra^geiras . 

Dlsponoando nr> a t a l » addiccionnl 
lactual de 10 °[o, calcula o auetor 
d o projeoto que este imposto de-
verá dar cê rca do mil contos c m 
ouro. 

E ' oaBBado o artigo 27, da l e i do 
orçamento, que deduz de vários ar-
t i g o s os 60 o l o de frotos nas estra-
das de ferro da União, sendo eleva 
da a actual taxa d e transporte de 
passageiros, abrangendo a nova taxa 
n ã o só as passagens de estradas de 
ferro da UniS.-j, ou Bubvenoion^ias, 
oomo par», empregar os t ransportes 
por terva on navegação, & exoepção 
d * f i a ç ã o publica. 

No novo p r o j e c t o Bão remodeladas 
a s taxas do Corre io e do T e l e g r a 
pho, oumpreliendidos naquellas o 
p rêmio dos val les-postaes e a taxa 
dos impressos . 

O imposto s imples talvez não sof-
tra a l teração oom relação aos tele-
graphoB. 

B e r á elevada a taxa inioial aotual 
do serviço da imprensa, o qual tal-
vez tenha a reducção de 50 °lo. 

Bão creadas as taxas de ooneum-
m o i r t e r n o sqYiio o sal, do 30 róis 
p o r kilo, e Éobre os phosphoros, de 
10 rdls por caixa. 

t o m estes elementos, a rece i ta è 
orçada cm 325 mil contos, preven 
,0o ee um déficit de 25 mil contoB, 

• .1 1 - Jna«<nnoran(ir 
pela elevação da taxa cambial, com 
um provável augmento de importa-
ção, 

- d e n t e d e l t e p u b l l c a — F o i 
kssassinado a t i ros de revqivêr o dr . 
I d i u t o Borda, presidente da Repu-
blica do Uruguay, 

E m seguida, o sr. pres idente sus- , — T e n t o u suicidar so ante hontem, j Pinto, menor, de 11 annoi , levando-o 
pende a sessão, designando a ordem disparando no ouvido direito um ti para S . Carlos do Pinhal . 

ro de revólver, o menor J c ã o Vioen ~ 
8 E X à l ) U 

8 E 8 8 Â O D E H O N T E M 
A' hora regimental , presentes os 

do dia para hoje, 
— H o j e haverá ^sessão de fusão, 

para se tratar do orçamento. 

B O M B A Y , 25 
A r e v o l t a n a I n d ' f c — Ê m S i m -

la. a t r i b u dos otredéa, augmenta-
da de gti«rr«irusu do outras tr ibus, 
svattça contra os inglezes; estos, 
Bem reforços daqui e doutros pon» 
tos não ameaçados de insurreição, 
vêem-se obrigado? li retirada, visto 
serem em pequeno numero, o es-
tando o s insnrreotos senhoros dos 
desi i ludehos do Khybord , quo de-
fendem oom grandes forç as. 

ROMA, 25 
A I m p r e n s a I t a l i a n a e a v i -

s i t a d » s r . F e l i x F a u r e — A im-
prensa i tal iana vô com sympathia a 
recepção enthusiast ica feita ao sr . 
Fel ix Faure , tanto em Peterkof oo-
mo em S. Petersburgo. 

A Tribuna diz que aa relações en 
tre a F r a n ç a o a Allemnnha c o m " 
visita do sr. F e l i x F a u r e á RusBia 
oollocam Nicoláu I I numa posição 
privilegiada. 

B E R L I M , 25 
A I m p r e n s a a l i e m * e a v i -

s i t a d o s r . F a n r e - Os j o r n a e s 
desta capital commontum os br in -
des trocados entre o sr. Fe l ix F a u r e 
e Nicolau I I , c o banquete real isado 
em Peterkof , dÍ7endo que ó sntisfa 
otorio o sentido das palavras e q u e 
demonstravam a intimidade das re-
lações entre oa dous paizes. 

B O M B A Y , 25 
A r e v o l t a d o s I n d í g e n a s 

Notioias de S i m l a para o:-ta c idade 
annuneiam que os afrodóa assaltaram 
apovoaç&o do Aporo, matando 300 
habitantes e apoderando so da3 
mas existentes . 

tfEW Y O R K , 25 
« f a i x a d o t r l s r o - B a i x o u mui-

to o preço do tr igo nesta c idade, 
causando pre juízos colossaes aos 
especuladores. 

B U D A P E B T H . 25 
G r é v e d e p e d r e i r o s — 2 0 mil 

pedreiros declararam so em gréve 
nesta cidade, fazendo mretings. 

Quando a pol ic ia foi d ispersar a 
multidão, travou-se um grande con-
flicto, sendo feridas mais de 200 
pesseas. 

ira senadores, abre-so a sessão. 
E ' lida e posta em discussão a 

aota da sessão aaterior, sendo sem 
debate approvada. 

Não havendo expediente, passa-se 
á 2» parte da ordem do dia. 

Bão approvadas, em discussão 
unioa, as redacções do projeoto n. 
40, de 18ÍI7, da Gamara, que snppri-
me o Conselho Super ior da lnstruo-
ção Publ ica e dá outraa providen-
oias, e do n. ti7, de 1897, da Câma-
ra. que auotorisa o governo a isen 
tar, pelo prazo de 20 aunos, do pa-
gamento do imposto predial a pes-
soa ou empresa que fizer o melho-
ramento a quo se refere a lei n. 305, 
de 18 de ju lho de 1897, da Camara 
Munioipal de 8 . Paulo, 

Bão ainda som dobate approvados: 
em 3 a diseussão, o pro jecto n. 72, 
de 1897, da Câmara, auetorisando o 
governo a abrir , no oorreuto exer-
eioio, á Secre tar ia da J u s t i ç a e Se 
gurança Publ ica , um credito supple 
montar A verba —para diligoneiaB po 
Iioiaes—do art. 4 o § D", da lei u. 490, 
de 29 de dezembro do 18:)G, o em 
2 a discussão, o pro jec to n. 59, do 
189(i, da Camara, oom parecer n. 
41 o emenda da commissão do jus-
tiça, criando um distr icto do paz no 
buirro do Entro-Rios , do município 
do Cruzeiro. 

O s i t . A B A U J O C I N T K A r e q u o r , o a 
casa concede, dispensa do iutorsti-
eio, sondo este pro jec to maudado 
incluir na ordem do dia de hoje. 

3 " discussão adiada do pro jecto 
n. 223, de 1890, da Camara, redigi-
do do novo, com emendas, que *u-
otoriza o governo a modificar o 
contracto ce lebrado com o Banco 
de Credito R fal do 3 . Paulo, em 18 
de outubro do 1881, em execução á 
lei n. 20 do 20, do ju lho do 1881. 

O s u . A B A U J O C I N T U A p o d e a p a -
lavra para declarar ao Senado que 
é contrario uo projeoto que so 
ente. O orador niV- — i 
seus oollegn" - pensft, oomo 
S. P » - * que a agrionltura de 

~uio es te ja em más condições e 
precise de auxilios. Além disso, oa 
lavradores necessitam é de dinheiro 
o não de letras, que terão uma cota-
ção muito baixa na praça. 

O orador termina enviando á me-
sa emendas, para o oaso de passa-
rem as garantias de juros de 50 mil 
contos. 

O SR. I J A C K E N A F R A N O O pedo a 
palavra o combate as emendas do 
sr. Amujo Cintra, menos a primeira, 
que acceita . 

O BR . A B A U J O C I N T R A r e s p o n d e 
ainda em poucas palavras ás oonsi 
derações do sr. L a c e r d a Franco . 

Não havendo numero para a vota-
ção, o sr. presidoute suspende a 
sessão, designando a ordem do dia 
para ho je . 

S V V M A I I I 

Consta que o sr. J o s é Alves Gra-
ça será promovido a 2° ofrteial dos 
Correios deste Eatado. 

Consta que a Congregação da E s 
oola Polvtechnioa apresentou ao sr. 
presidente do Es tado a proposta do 
dr. Uohôa Cavaloanti, res idente na 
capital federal, para oooupar a ca 
deira do chimica agrícola daquelle 
esUbeleo imento . 

Tr ibuna l do Jury 
Presidente , dr. Mel lo Alves; pro-

motor, dr. Auto For tes ; esorirão, 
Rooea J ú n i o r . 

E n t r o u hontem em julgamento o 
processo em que á' léo Paulo Mo-
rolli, aconsado d ' ) ' ter , na noi te do 
14 de fevereiro de 1877, assassina-
do a Franeisoo Çosat i e Bertani 
Joseppi , na rua 8 . J o ã o , esquina da ' 
dos Tymbiras , descarregando (sobre 1 

os mesmos tiros do revólver. 
O conselho d« sentença ficou com-

posto dos Bts. J o ã o Adolpho Aguiar, 
mnjor Olegario Plácido Guimarães, 
J o ã o AaiericoJPoutes, Christ iano do 
L i m a Roland, Possidonio Ignaoio 
das Neves, Ernes t ino Guanabara, 
Epiplianio A. J l o r e i r a , Benedie to 
Martins do Siqueira , Raphuel Lau-
rindo, J o n a s de liarros, Adolpho 
Augusto Machado o J o a q u i m Anto-
tonio Lea l . 

F o i advogado o dr. Bras i l io Ma-
chado, quo obtovo a absolvição una-
nimo do róo. 

— H o j e será julgado J o ã o Antouio 
do Moraes, aceusado do homioidio. 

B e n a i o - F o i l ida ho je nesta casa 
d o CongressQ a mensagem do 
P r u d e n t e de Moraes.. & n Q 

mp-^ç&o do ar.. Ádolpho Angusto 
Olyntho "pura o cargo de j u i z do 
S u p r e - m o T r i b u n a l Federal . 

— E m seguida, a pedidq j jo sr. 
Manoel Barata , foi nomeada uma 
oommissão para introduzir no re 
einto o senajrn- L a u r o Sodré, que 
pres ta o compromisso regimenta l e 
toma assento. 

—Na ordem do dia, foi onoerrada 
a proposição concedendo l i c t n ç u ao 
sr. Alfredo do L i a m Albuquerque e 
Mello. 

C o n c u r s o p a r a t I c s c o m h -
l e s e c h a n c e l l e r e s — N o c o n c u r 
«o havido na B e c r i t u r a das R e a-
ções E x t e r i o r e s para os cargos d» 
vioe-oousulcs e chancel leres, forn' 
approvados 13 candidatos e 
vados 2. • 

O b t i v e o prime? 

S A N H A G O , 25 
A c r i s e m i n i s t e r i a l — O pre-

sidente da R e p u b l i c a continua a en 
oontrdr embaraços par* a organi 
sação do Ministér io chileno, devido 
ao facto de vnrios chefes não che-
garem a accôrdo com os diveri os 
grupos políticos. 

B U E N O S A I K E S . 25 
I f ». .. 1.. — .. », M l . 

t r e — E s t á enfermo o general B a r 
tholomeu Mitre, n í o m s u ' " " ' " 
cuidados o seu estada . . - «uf lo 

M O N T E V I D E O , 25 
F e s t s s d a i n d e p e n d ê n c i a -

Correram frioa oa festejoa pi-lo an-
niveraurio da i a d c p c n d a c - i a do 
Uruguay, os qn&ts apenas cons ta 
ram de actoa orfi^ÍB»s. 

R I O . 25 
A n s r c h l s t a e m S . P a n l o — A 

policin deste porto descobr iu que 
o a n a n h i - t t B e r n e r , que ia para 
Montovidéo, desembarcou em San-
tos e seguiu para S . Paulo. 

S E S S Ã O D E H O N T E M 
PRKSrDENCIA DO RIÍ. L U I Z R I ? A 

A' hora r e g i m e n t . l e presontes OH 
23 srs. deputauos, iibre uo a sessão, 
seiid.j lida e sem dobute approvada 
a acta da sessão ant . rior. 

L ido o expediente, quo tera o con-
veniente destino, paasa-se á ordem 
do dia. 

E ' snbmctt ido á 2.a dii>/>-
seui debate approvrt l " .issão e 
81, elevando é J V l ' r " j e c f - n 

v rtô paz de Jardino-
fl*»nl.> dispeusado do interstí-

cio, a pedido do sr. Eottvnm Marco-
lino. 

Passa se á discussão do projeoto 
n. 2, do Senado, uueturisando o go-
verno a auxiliar a creação, no Ea-
tado, do um B a n c o de Credi to Agrí-
cola. 

O s e . T O L K D O M A L T A , p e d i n d o a 
palavra, pondera á Camara que, ha 
«xinito tempo, não so discuto uo Con-
gresso um projecto de tanta impor 
tancia para o desenvolvimento com 
meroial e finanoeiro do E s t a l o , co 
mo essa que teva origem na Camara 
doa srs. senadores. 

O orador foi, 
circumnt meias 

firmo 

C a m b i o 
cambio fechou ho je u « !• 

t o do geu 
por um coujuneto de I ria!, 

P E L O H Ü S S O E S T A D O 

S a n t o s 
E s c r e v e noa dalli o Mílduo 

oollaborador : ' 
- i 

tommiesto de Bftneameato diri-
giu hontem ura olflclo ao »r. Impe-
dor d» Alfsndeg», pedindo • (Dtrcga 
dos «imaxont eulgadoi ao govârno da 
UDlto, Bltuadoe a >ua Brax Calas • 
qne ainda eatAo em poder da*CGmpa-
nbla Docaa de Bantoe.» 

(Diário de Santos, de 13) 
Atalaia vigilante das economias 

quo mais de perto affectam os inte-
reiBes deste munioipio, não pode-
mos ooesontir que passe em julga-
do, e sem um protesto, o faoto, cu-
ja not ic ia precedo esta no'i»n mis-
siva. 

Antes do proseguirmos, desc.nl-
par nos á a redacção do DianZ 
estranharmos a sua oompleta indif-
feronça ao noticiar as exigências 
desses armazena por aquel le fanc-
oionario, tanto mais quanto ó eei to 
que o ministro da Fazenda, a quem 
foi dirigido pela Camara Munici-
pal um offteio protestando contra 
esse acto, attentatorio A su» auto 
nomia, aguardava i.s informações 
solicitadas á inspectoria dRqnulli 
repartição, para resolver como fofse 
de justiça. 

Ao Diuria corria o i n d e o l i n n v l 
dever de k-vantir um r>r . 
tra esse acto, em - ' ü C Í S l , J c r n 

pelo sen i t t o S ? 5 C o V e r - ° ' 
qnieá, á - • 1 " " - n t e , procura, 
n - ...isa (é, não BÓ esbulhar de 

direito que assist* ^ àluntol 
pio. como a l a i ó , 6 0 quô è mais 
a~.*ve, a t teuUr contra u sua pro-
orílf RUt0'inmli>. . 

K he náo existe eis a f.dsa fé, a 
qne nlludímo», da parto do governo 
da União par» com a Camara Mu-
nicipal, então o chefe d i Oomiuls-
são de Saneiimo .to t.',ve iiistruc-
ções reserva i ia d 1 Obtido, ou, dci -
OonheMBdU oa fuct B, Eg5 por »ua 
propiia conta e B -b sua responsa 
bilidade, o quo não é de aoredi-
tar. 

E m n m a époaa, como n 
compl- ta mvstificação, é neC..Siario 
qne oada oidadão, amtntn do sou 
paiz, s ' oonatitú» em vor laduiro tis 
cal de aens interesses, afim do op-
pílr burri-ir:is ás p ie leuções di-sarra-
zoadaa e muitas vezes em dotrimen 

. o „ 
te Sobr inho , de 15 aunos apenas. 

Beu estado inspira ouidades, igno-
r t n d o - s e o que o levou a esse aoto 
de desespero, 

Campinas 
E s t ã o expostos, no estabelecimen-

to do Ponto, à praça Visconde de I n 
daiatuba, diversos trabalhos de bor-
dados e pinturas, executados pela 
exma. sra. d. Idal ina Pessoa . 

— Na noi te de aate-hontem, t ra -
vou se uma br iga entro Constanoio 
Olivote e Sebas t ião de Oliveira, re-
sultando ficar este ferido na perna 
direita, por uma canivetada 

F o i preso o aggressor. O facto 
deu se na rua Dr. Campos Bailes. 

—Fallooeu, segunda feira, a exma. 
sra d. Anna Booth , esposa do sr. 
AY. Booth, a judante da locomoção da 
Mogyana. 

Pezames . 

R i o C l a r o 
Domingo, ás 7 horas da noite, foi 

assassinado, no b i i r r o do Banta Oer-
trud«s, o sr. L u i z Marques , que, ao 
«ahir dA nma casa de negooio, re-
c e b e u t ra içoeiramente uma facada, 
v ibrada por um desconhecido, que 
se evadiu. 

— E s t e v e alli, a passeio, o sr. oo-
ronel Nogueira Cobra , deputado es-
tadual. 

—Proaeguem act ivamente os tra-
ba lhos do novo encanamento de 
açua para a cidade. 

— E s t á no exeroioio da delegacia 
de pol ic ia o dr. Raymundo Pere ira , 
1 o supplonto do delegado. 

— D o n auto hontem seu ul t imo es 
pec taculo a companhia Iyrica Ver-
dini. 

s. Carlos do Pinhal 
E-JI subst i tuição d 'O S. Carlos do 

Pinhal, começou a ser publicado 
naquel la c idade o Diário de S. Car-
los. 

O flollega apoia o governo do sr. 
P r u d e n t e de Moraes. 

—Nu ele ição de domingo, foi elei 
to vereador, na vaga do Br. capitão 
Antônio L e i t e de Camargo, o Br. An 
tonio de Almeida Bouza. 

A opposição absteve-se. 
E l e i t o s os srs. dr. Ciucinato Braga 

e Manoel Thiago Correia Mozagão, 
membros do Direc tor io Republ i 
cano. 

— F i c o u assim oonstituid» a nova 
directoria do Cinb São Carlonse: 
presidente, coronel J o s é Novaes de 
Aguiar; vice, Claro L i b e r a t o de Ma 
cedo; secretario , dr. J o a q u i m P i 
nheiro Paranaguá; thesoureiro, ca 
pilão Estanis lan lvruszinsk; procu-
rador fiscal, dr. F r a n c i s c o da Costa 
Pires . 

T o m o u oorheoimento do fao t i o 
dr. 5 " delegado, que requisi tou infor-
mações da auotoridade polioial de 8 . 
Carlos. 

0 guarda oivico n. 90, prendeu 
hontam em flagrante o cocheiro do 
bond, chapa 37, que 1 a rua do Ga-
zometro feriu com uma caoetadu a 
Manoel Martius, conduetor do mes-
mo vehiculo. 

• 

Paacoal Booohi, ooohtiro da car-
roça (172, apresentou hontem n» po-
licia um conhecimento da Central , 
pertuucente a um negooianto arabe, 
do Mercado Grande, por não o tor 
enoontrado durante todo o dia. 

* 

Honorio F n l c o n aggrediu, ás 10 
horas det lioite (te horttem, n» rua 
8 . J o ã o , uma preta de nome Fel ic ia 
Nogueira Penido, f e i i n d o » com 
uma oacetada na oabeça. 

A offendida foi medicada na poli-
cia, sendo, em seguida, mandada á 
sua roBidenoia, na alameda dos An-
dradas, n. 104. 

Fuloon foi proso em flagrante. 

H r a g n i i ç i t 
S ã o esperados nnquella c idade Os 

irmãos Rabel lo , quo pretendem dar 
alli um ooncerto do violão. 

— O tle atro Carlos Gomts, qUe in-
contestavelmente é o primeiro do 
E s t ; d" , ficará ç nc luiuç om outu 
bro, devendo por est«3 dia« èstar 
prou'])tn a decoração tio iór ío . 

— J á regressou ; e su» viogem á 
t u r o p j o «r. Frndçrioo Str»" " 

. KTli:la r e c U m à da anctoridtt 
rtfl aS pleoisas providências no sen 
tido db eúmprirêui o sou deve i aa 
praças do de-tuc imento polioial, BS 
quaes eonstnn-emente praticam toda 
o norte de dísmatidos. 

— A e h i - a o alli, a passeio, a exma 
sra. d Albertina V. Jard im, viuva 
do g e » e i a l J a r d i m , e os srs. Arlin-
QU T i l t n f a v OANNL., VL IL IYU , 
o sotirielio do dr Manoel J o s é Vii-
laça ju iz de direi to da comuroa. 

J l o c ó c a 
No dia 1(5 realisaram so oom 

tvda a pompn as fe«tevida'Tos em 
honra de S . R i q u e , t e n l o prósado, 
p i r occasi&o da missa cantada, o 
reVmo. ccmego M m o e l Vieonte. 

T o c a r a m as b n j d a s de musica do 
Corpo de B jmbeiros, deata capital, 
« u 7 ' R i o Pardo, e oe S . J o » o 

T R I B U N A L ^ D E J U S T I Ç A 

B E S S Ã O D E H O N T E M 
J U L G A M E N T O S 

Habeas - corpus 
Capi ta l — P a c i e n t e , capitão Fran-

oisoo Cabral . Negaram a ordom; una-
nimemente . 

Appdlaçtíes crimes 
D o n s Corregos—Appel lante , Bra-

silio T i b u r c i o do Camargo, por neu 
curado ; appellada, u J u s t i ç a . Não 
tomaraai conhecimento, pe la i l legi-
t imidade da parte. 

I ta t iba—Appel lante , Celest ino Pi-
res d e Ávi la ; appellado, B e n t o da 
S i lveira Pupo. D e r a m provimonto; 
unanimemente. 

T ietó—Appel lanto , B a p t i s t a Moz 
za; appellada, a J u s t i ç a . D e r a m pro-
vimento para annullar o prccnssa 
do desde a pronunoia em diante ; 
unanimemente 

Franca—Appel lante , Antonio F e r -
re i ra L i m a ; appellada, a Jus t i ça . 
Deram provimento para annullar o 
julgamento; unanimemonte . 

Recurso crime 
E s p i r i t o S a n t o do P inha l—Reoor 

rente , Porfirio Antonio Dol f ino ; ro-
eorrida, a J u s t i ç a . Negaram provi 
mento; unanimemente. 

Aggraros 
Limeira—Aggravautes , J o s é Levy 

& Bimão; aggravada, a Camara Mu 
nioipal. Não tomaram conheoimen-
to, por não ser caso do aggravo; 

•^ente. 
anfttlim»-. —<ntes, Virgíl io 

Capital — A ( ; b > » . _ -'-n-ns 
R o c h a A C.; agi;rMVaJ<», D o m — „ 
de Houza Martins, Negaram provi-
mento; niiãriimc6ipt>('!. 

Capital—Ag^ravantes, B nedloto 
A. Vie i ra B a r b e s » e outr a; ag tra-
vado, Antonio Alvar ts L e i t e Pon 
tea lo N e g a r ã o proviraente; tir.ani-
m o r outii. 

Capital—Ággravante, dr. Cario." 
de Andrade 8; .mpaio; agirravado, 
ooiicg ) Núncio Greoo. Negaram pro 
vimento; ^nanitíl6t3et•t<, 

Mogy das C r u i e s — Agg/nvsnte, 
F r a n c i s c o do A l m e i d i ; ag^ravados, 
J . , ã o lie Almeida Paivo o rntros . 
Adiado, a pedido do relator V. 

C a r IOBO. 

Oi.tn iM) ÍJ n Vid 
Capital - S u i i p l i c a n t - , B e r t o n i An-

tonit-; Bupplicado, Franeiso i Russo. 
Tomaram oonhcoiironto da oarta 
testemunhavol, n e g m d o - s e provi-
m e n t o ao aggravo; uminimeixente. 

Ber tha W o r m i • de »ua« discípu-
las. 

Quem não os viu ainda, não per-
derá «eu tempo visitando o Ciub 
Internacional . 

O oasino-theatro do parque R » 
mono, em P a l n c a h , Kentncky (Es 
tados-tínido»), foi devorado por nm 
incêndio no ucabar uma representa-
ção, em que houvera fogo de artifi 
cio em scona. 

As ohammas propagaram-se ra 
pidamente á sala, onde se achavam 
una seisoentoa espectadores. A fuga 
foi horrível, ficando alguns terrivel-
mente pisados. 

Dos actores, c inco morreram quei 
mados o outro se acha em estado 
desesperado. 

Os espectadores feridos são em 
numero de 150. 

Não se s a b e de duas cr ianças que 
catavam Co theatro. 

« 
• « 

E m Villofanclie - do Lanragnais 
(França), na noite do 31 do passado, 
duranto um» representação no thea 
tro, um boi introduziu Be na Bala, 
derrubou os bancos onde os espe 
otadores estavam assentados e foi 
cohir pesadamente deanto do palco. 
E ' fácil calcular o alvoreço qu>> 
este inoídento cansou. Não houve 
acoidento algnm de pessoas ; tndo 
se limitou a prejuízos materiaes. 

S Iatrai do Banoo de Cndito Real • 
M , , 1'ulto » J«» 
to a»«i . do Ranço da I Paulo » i * -» 
Ma hora otUol.l aa BoUa: 

21 acçoei da Companhia ranllau > 101» 
B0I.B1 DK B. PAULO 
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Posta res tante 
Br. P. A. (̂ Iraoloaba)—A iéda da locledade 

lé na roa Lllreita » («brado) O ro.pac Ivo «1-
rocttir llcou de enviar lha lnformaçõe» olrcnm 
atanuludas H lire a inosma. 

Os CBtndant-íi do (Amparo) - Os exftmrs effe-
ctnnm s« om ontnhro n.lo estando, lorii-n, ainda 
designado u dln da Inscilpçfto, nem o logar 'cn-
de su resllssrflo. lia madurraa Hcam llvroa os 
qne conrloirem netsa epoclia os proparatorioa 

? (Tanbato) — O artigo foi publl-aduno 
relo-le Mioas . fle.lali de l'óra No protosto fei-
to pela cnmralsail'1 tlieatral do Blo, Tom trsns-
crlpta a parte referente aos actf-rea brasileiros 
O <Pa'z* (ubllcouo. ultimamente, noa «A pe 
dldo» 

Br u. J L. O. (franca)—A edlçJo eatA ex-
gottadu. Dons volumes, OS 

Uax (Capital) 0 prazo para a sulistltulçlo sú 
termina em :odo Jnnbo de 1H'.IH 

r Cunha Mendes (Capital) Tomoa em nosso 
po-ler umar.arta, para lhe ser entregue. 

Kr. a. I|, (linaratínguotá) —Venaa quanto 
antes 

C O M M E R C I O : 

B. Paulo, 20 do agosto do 18iT. 
CAilZlIO 

Tabellaa afllxadaa hontem : 
CAKILLO eaKSTA A enMP. 

r.ondres 
' arls 
ílambu fo . . . . 
lulla 
Lisboa o Torto 
He«panh» 

Boberanoa, >0$ II". 
imiTISH 1IANK 

NÃO nflxcu talielia, porém 
e H 1/16. 

I.ONDO.V DASK 

A 10 d/T It vista 
fl 1/8 
1.110 

1 15,10 
1.2(0 
1.4«< 
1.160 

4Í0 
l .W 

saccou a 8 1/8 

dato do nome r 
- o loj jar o candi-

. a l í p p i n i l><im. 

r ® , f r ' . P m n l l n o J n n t o r - O s r . 
j t o de Bouza J ú n i o r , membro 

commiBsão de diploma Ma n t ra 
Isdos , esteve ho je r.a S e c r e t a r i a do 
S l t e r i o r coufcreac iando sobra o r r s 
pectivo orçamento, 

' ü o m c a ç i í ' » — F o i n o i u i a l o njr. 
dante do taiui o do general Arthur 
Oscar o ali. r u a do 22o d 0 infantor.a 

Antunio Dourado 1 

A l b e r t o B a r r a d o a — E s t e v e 
muito concorrida a mism ce lebrada 
por alma do Alberto B a r r a l o n , 
uiorto enj C a u u í n i . 

y, h A N T O S , 25 
a c e n « — P o r enga-

no dissemos hontem que a cotação 
foi de 84800 a Í)$(I00, quando devia 
ser de 8$«00, q n e hoje reotifteo-
ín is , 

Eflfectuaram.se vendas de 17.000 

Baoeas, m basu de «S-lUO. 
Os cuftSs humido» eoffrem reduc-

ção de preços. 
O mercado fechou frouxo. 
Entraram 40.«1<| sacotut. 
Desde 1», 800.098, 
Média, 32 027. 
^tthirsm: pura a Europa, 3«-1.083 

sAoohs, para o» Eí tados-Ui i idos , 
Wi fillj pura IV liio, 360, 

Ht.x k, 7S3 792 
Entraram : dosde l.o do jo l l io 

hoje, 1.40i).Uó!l saocas; em egual 
data do auno i assado, 20.30»; desde 
1", 488 903 ; stook, 429.782. 

espeoiaes, leva-Jo s 
assigunr o parecer d» ooramí=são 
de 1'azendn, ao qual, entretanto,con-
fessa que é adverso. 

E s t o projeoto vem — 
çã'i t ini» - onerar s. situa 

—oir» d l j a t a d o , compro 
- . « t tendo lhe o predito nlltn mhmen 
to em quo está (ionsignada na lei do 
Uielos, iiinguem o igiiora, uma au-
ctorisação m governo para oontra-
hir uo exterior nm empréstimo do 
tres milhões de libras. 

O momento não 6, pois, o oportu-
no para qno o governo se grave 
com HS responsabi l idades que lhe 
acarretam IIH garantias exigidas pelo 
Banoo )o Credito Agrícola. Por p» 
triotismo não pôde absolutamente, 
ser npprovado o pro jec to rm 
oussfto. 

E principio firmado por tod"b • s 
eoonomisi.iH quo o desenvolvipionto 
eoonomioo do E s t a d o deve s j r en 
t r e g r e í inioíativn ]jartieular, oomo 
se prat ica n o s Est-ii'.os-Unidott o n a 
Ingla terra 

F o r a m sorteados fn«tmru. , 
auno vindouro o sr, major Â u ^ i 1 

tiu Nogueira o a eximi, ora. d. Ma 
ria Constância do Figtieirodo. 

— D * paisagem pura J a e u h y , Mi-
prr j j resso moral e k . [ j . M M de cu ja c o m ã r j a é ju iz de di-

reito, esteve alli o dr. J o s í Kitietro 
de Miranda. 

—Consta á Mncica que na esta 
ç.1o do Oaa- a v d foram presos alguns 
passadores do notas falsat. 

— Retirou co para Limeira a com-
panhia equostio dí i igida pelo artis-
ta Sampaio. 

—Acha se c i cidade, oom sua 
exma. família, <> sr. coronel Joaqni tü 
do Queiroz, ro.iid ju to om P o a s o Ale-

i » . — . . . . 
i a» í» • i 
liam uri i « 
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P i L C Q S E S â L Ô k S 

noBa-iit c j n s i d e r i ç õ e s , 
monor sombra de phan-

E n»stss 
não vai 
tssia, p o r q n . o-.çni, C0B10 IIÓSO n 
u u w e p»' fòltaaietito a tolictudc o a 
boa vontule eora quo cs g . v e m o s 
passados enfreutavahi r s ui,sumptoa 
r e l e r ' h t e s a Santos, tcui o direito de 
duvidar dellas. 

Nestas oireiimsUncias, o não en-
contrando o governo sérios obsta-
culos és sua» . !e l ib .r»çõds, delibe-
rnçõ»s quo t e n h a m pre judicar o 
Munioipiu, quer na parte moral, 
quer na pliysioa, como no oaso 
vortente, nós, na nossa pequena, na 
uossa obsoura posição, na falta de 
melhor defensor dos inturesse» des-
te pobre o infeliz torrão, levanta 
mos este modi sto protesto contra a 
prepotenoia dos mundões q n e nos 
procuram esbulhar daquillo quo 
nos pertence, do que é nosso, tra-
tando nos como a povos conquista-
dos. 

Habemrs que a nossa palavra na-
I <la produzirá, mas não se dirá que 

nesta cidade nenhuma véz se le Os srs. R u b i ã n J í . i i o r « Alfn.do 
P u j o l dirigem uo -.ri vdol- Ápnrtes, q u o ! vantou, como manifestação de pro-
elle responde com algittauu coiimí- j testo a esso aoto "manado do go 

I verno, repri sentado por aquel le 

gro. 
— F o i transferida para 7 do se-

tembro a inauguração dos retratos 
que, conforme notieiám' s, vão ser 
oollocndos na s» l * da Camara Mu 
nioipal. 

N o t a s p o l i o i a e » 

Na rua Santo Amaro, deu-ee, ás 5 
horas da tarde de hontem, uma ri 
xa entro oa carroceiros Salvador 
I j a ino o Douato ÜAtitiaui, resultan-
do unhir esto eom uni furimeutu pe 
netraute na cavidade ihoruxioa es 
quorda o o n t . o no braço direito, o 

O 4 r . S o u z a H l a r t i o » — F n ; 
«nuito conoorrida o missa mandada ! monto, 
rezar pelo conselheiro Antonio E u - j 
nea, r.a i g r e j a de S . Frauoisco, e m ' 
suffirtgio da alma do iUustre medi-
"o portngufB, dr. Sonza Martin», 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancário fechou a 8 7|32 e o 
particular, a 8 J j t. 

O mercado teve grande movi 

1 ' « I « l « r « - A p p r o v a d a a aula da 
«escão antecedente, pnssa-se á vola-

Çío da i emendas ao projeoto fixan-
do a j forças do torra para o exerc i 
c i o de 1898. 

F o ! re je i ta Ia por «7 voto . contra 
5C it emenda elevando de 200 p a r a 
4 ( 0 o numero d o i ulamima da E s -
co la de Sargento , e a que ro luz ia 
d e 6 a 3 aunos o s e r r i ç o doa vo-
lUiltar os. 

A oo umlasâo apreaentou um subs-
t i ta t ivo , quo foi approvalo , dei- : Ç' 
xundo o praso osoillur enl i j 3 e 5 
anuo», sem fixai o precisamente. 

F o i também re je i tada a em< 
mandando elevar do mi l o <" /ndir 
tos a dous mi l o numero 
UOB das e i c o l a i mi l i tar -«rtwj-,. / támbenl l h e 

- N a ordem do f ^ i t l a ü i . p o r é m , o í l W ' 
d i ioussão do c i e ' ' 
oontos para d i l i r 

F a l o u contr , _ - ' , ' w . i 

I C A M P I N A S , 26 
( O oafé entregue em Campinos 
pela Companhia Mogyana á Paul is" 
Ia subiu, no d ia 24, u 15.3(18 en toas, 
e dosde o l .o der corrente até hon-
tem, a 368.731. 

Ex i s tam om C«ii i 1" l 'n a s> 1 espera 
de baldeação, .'<8b w. da Mo-
gyana, íarrega^.o» de ci 

'Companhia .Mogyana) 

I T e n t a f j 0 a d e 

a s » » » s i « » « ° 

do a ^ e U l ou noH não ^ r d ^ t o -

iterações 
Conlitiuumlo, n ã o 

no momento nutmd, 
cise de auxiliou pai-t 
continuará setup r e is 
dente deliu.;. A , itui 
pôde ser equipar v i í 
do oommercio qu ^ 
snnos, resnltante 
mento do ah iuo do t 

O orador diz q 
protegeu .unitu a 
e, se teme quo a r 
radamente a prr. 
permanecendo est 
sumo, o qu» causa 
XÍlie então a indus 
polycultur/s no E s t . 

Os homens muis 
Brasi l opinam quo i 
cio que ee pôde pre 
á lavoura é promov 
bunoos regionaea, 
sem inte ivenção do 
lemanha, na Itália, 
fundar em F r a n ç a . 

Combatendo o ] 
om longas conside 
podo occasionar 11 
coonomico. Compr 
o exemplo do auxili 
lamento aos ugrici. 
e <pio teve nm ofT 
ccnte , oomo o dom 
suraram divorsos e, 

Concluo d b 

S . 

Cant . li tn hontem a Oiocr.ndn, de 
desempenho nos occuparomoa 

eujw 
suianh* . »"ri*<taetulo, estré-

H o j o ti ío h a _ . -o i i g e ! r „ s r , , , 
ando amanhã o sopmu„ 
Marcel i ina Parodi . 

MerAo cantados dona netos nn i/t. 
cia de Lammrrnwnr o a Carallaria Kue 
Hcana. 

P o l y t i l f n m a 
A Capital Federal a f i n l i i n hontem 

áquei le theatro W*'a concorrência e, 
c. mo nas anter iores representações 
da f o s t « j a l » peçft ds A ' t h u r Azevn 
do, foram iiisa.los vários t i c c t o a de 
run»ii'n 

A sra. Ccc i l ' a Po lo fez do Ilem-
viuda, capei quo era desempenhado 
pe la sra Anna Lcopol i lma. 

Amauh\ fa'areii .os ale,o a respeito 
da intel l igento < str^ante. 

P a r a l io j" , s s t i a-inunoisdo o mes-
mo espectaculo. 

S a l ã o ^ t c l n w n y 
E x h i b i u so hontem, á no.te, pe 

r^nto os repr isonta. ,tes da impren-
sa o inuitos professorea deala capi-
ta1 , o v o iMista culiar.o sr. 1 «afiei 
D a» Albertini , qne exo 'utot i a Ro 
ínanza, de Svendsen, a Hahnnera, 
de Sara- a 'e , a Legenda, de Wii na 

! w-lci, a Muturka, d« Zar/.ícky, " 

I,ondre< ' • 

Hamburgo . . . . 
Italla. . . < • • • 
Heipa.ha . . . . 
ti y-on'> 'Taranl») . 
M "iiievitféo . - -
'.cenos-A-retí •• * 

0 mercato camlVat 
tontein. sac:ando 
0 - l/s li Allo.ua.;, a H I « 

A tabella do ilumlo to' a.le * t/t •> 1 l';IO 
0 movimento <lu-aots o dia foi cjnaldnado 

multo grinde, fechando o mercado esta*el. 
libras foram rendidas a .1 S' 

Talislla fornecida pola Camara B.udlcil doa 
Corret.roa: 
i.ondroa H .TIO 
"arls l.ldi 
Hamburgo 1.4-W 
lt*lla — 
••r.rtJial 4H? 
No a Yoik 

Hoberanoa. 2-i§f-ol. 
Hend". asTs-pi : 
C-tntra b.«r.queire* H l i |H i ' l 
C-inti a a c ux . in.-r t - 1/8 a 8 1 4 
Particular. 8 a 8 I . 

MO RIO 
Tolezramraas rscob.dos na Praça do Tom-

mtrclo: 

ao ea maç» Rbrin 
i i bancou » ' e 8 1,8. 8 • /Kl 

8 
1.19' 
l.4'« 
i.lfü 

.'.00 
e. j .o 

III i ; h - r - s 
Bancarlo 
1'artlrniar 
ytr.aUo Urme. 

PafW^v 
y>tt«uur 

Bar.cartn 
Par; calar 
Kccit» 
Oancerlir 
rartlctlnr 

B a r c a r ' 0 8 :'/lfl 
1 a r t l ca .a r 8 i , 4 
Mercado, multo tlrrae. 

R a - c a r l o 8 8 1 0 
Part icular 8 1/1 
Con Infla firme 

II . 

8 S/M 
'li ht.raa 

e 7 -ti 
H I 4 

.1.211 horas 
h i » a » - « 

J IU « 8 D.J2 

8 H/l» 
8 I I 

II I . tera. 

3 1,2 horaa 
Banca-io, 8 1/82 
Particular 8 1/4 
Mercado, firma. 
Aca a d> ser coMoralo na Asso«l.'|íil0 ro™' 

merrlal om no*o apparelLo telephoiitc ' , • 
Paulo a Santos, todo de prata, lstj ,rov o r c °' 
na ao {.ubllco um bom melo de corresponda,, 
entre esta e aqoella praça. 

PBAÇA no COUMUttíIO 
Ir.spoc'or do mez, ir. Kmillo PIcard 

MP.'tCAn0 DR CAPP' 
Tele^rammaa recebidos na Praça do Com* 

Encampaçlo Vladucto. . 
ActSli 

Banco Coramerelo Iodalfrta. 
» B. Paulo . . 
h Crsllt.j Real o hyp 
, » fOO 0 «!,. . 
> Rlbelrfto freto, . --
» l'nlio S Paulo . . 
» UercantII Hsntoa . . 
» I,a»radorea . . . * • 
» Bantos 
» Constructef * . . 
> Un'ilo da H Car os l»t . 
> » » » t | 4 0 ] , 
» Ind Asspsrense 

Comp. Paulista Int. . . 
> com ex-dlrldendo • • 

do I - semeatro 
> » «| ao «já . 
» Mogyana Int , . 
» » o| 40 «|« . . 
, > Int. . . . 
» * ex dividendo 
» Mechanlca . . . • 
» Fabril f anllataua . . 
» Tflephonlca. . * 
» Lupton 

rrogredlor . . . . 
Vlsçlo Paulista. . . 
Argos Paulista. . . 
Água e Lua. . . • 
Drogas 
Antarctlca . . . . 
Mac llardy . . . . 
BtupskofT 
Ilaa do Camptnaa . . 
» > H Paulo . , 

prontSo Paulista . . 
y,. c o Industrial. , 
comrnwc,;1 

Norte de S. Pa^" • 
Lti'a> hj/pníhicarial 

Banco de Credito Iteal . I 
1'nllo 

ntbttitum 
Comp Melhoramento! . 

> Vlaçlo Paulista . , 
> E. P. 'ragantlna. . 
a P.. P I.orena . . . 

d: vmPN-nos 
Pagam presentemente dlrldendoa: 

—Banco do Commerclo e Industria de B. Paulo* 
dividendo, n raaXo de ao anuo, oa 

12S'(*' por accio. 
- Banro de B. Paulo, l.S» dividendo. A n i l s 
do l.l °|o ao auno, ou 1S.VW por ac./.to 

f anco de tredllo Real de S Paulo. 29° dlrt-
denJo, 4 railto de le$por acçlo Integralfsada o 
2$ pelaa n&o lntegrallsadaa 
- Companhia Con meroial Paulista. 1* dividendo 
(provlsorio). relativo ao aemeatre findo, A raa&o 
de 12 "lo ao »nno. 

Banco 1'nlio de B Pulo, 1S°dividendo, t » 
IÜO de a -1. ao anuo 
- Banoo de Piracicaba, II- dividendo, i raiio 
de 14 ( ao anoe, ou r,$fiOU por acçAo, 

MAL S PARA BUB0FA 
SI, agesto—<0ravl». 

MOVUIKNTO MARÍTIMO 
VAPI1HKS FSPKBADOS NO «IO 

í'6 Qcn Vft o Nápoles, «àttlvitA* 
2SHIo da Prata. «Vlttorla» 
20 Santos, «rorto-AIog.e-
28 New-York eeai.. ^Snlltín» 
27 Port:s do Sul, «Vittíria» 
27 Brcmen e esc., «Helmbarf» 
28 P. rtoi do Norte, «Illtdna» 
26 Bordeanx e esc , «t'h II» 
to Msrjeiha e eac., «Les Andeaa 
31 L verpool a esc., vMgurla» 
31 Vslparalso e eac, -Or via» 
3 Rio da Prata «''ortogal» 
ai Santas «CI'tA t" 'l-i.. ." 

VAr u.':; > \n..t tm ali» 
2il ' hh'a o re-a.jel.nTO n-b*f. 
2- Bahia c Ai»C' j 1 
20 Poito-A'cgrj e es.- -lilltflVm*a 

" Vlc-orla e eic., «Sluma'-
e e*c , -C»in1i íia-

20 Itajahy » .0 ,c • «Alexandrl.» 
27 Hoeooa Alrôü ^ . ririam 
21 llenova e N poli". '»lt o«t» 
2 Bi,e<;1Bu e eac , «Math.7' 
28 Lonare-' «Un ho» 
28 U,nov.'. t̂olomb.i» 
28 New-York »'.aa<sl» 
28 Ílambu go e ase . «PirM-Alegr.» 
JS I or r,l do Bnl, 
29 Kttr-York «A.tl» 
29 N.w Yortr. U -
30 Rio da Prata .thlll» 
31 Liverpool o eac . «Oravla* 
31 Ntw-Orléats, «llogarlh» 
31 v.lparalao» esc. «JJKorla» 
81 Rio da Prata. «Les JS>4BI» 

vAroaas «srnsAprt» rs« 1 
28 Havre. 'triieu. 
20 New York. ,.o«,aia ftimi . 
25 Ueixiva, Jtlifiii. 
1 Rlí, I " tHisa. 
4 Buon.."*Aires. lt«/l«o MoftíAarita. 
6 Hamburgo, 
í Uio da Pr»'«. >«.r«'la. 

12 Hamburgo il. -<"> "̂1.. 
14 Buenoa-Aires. 
18 Otnova. i'trio. 
18 Buenos Alree, t ríoss. 

v i a j a s A aAttiis ^a A/.l V>• 
8 Bcrdeanx, MiAoc 

28 N-w-York. er.p«rlá. 
2s Ulo da rata. ittntiá.. 
.8 IIa.nl ur,o Tu OH 
2s Trleste e Plnme h»T»n'Ct. 

1 Hamburgo o Iwit,, Iam, KOTO7mtiU . 
2 Rio .1. Pratn t,#s A*••<%. 
b 'senuva. h*i -*.u j mriii.iritm. 
fl (lúitova e Na.nj cs K.a«ila 
S Hamburgo. yurn*»ç\J. 

10 üeoo-a u Nápoles. CU.-t di fi't o 1. 
Oenova, 'ree. 

17 Buenos Alua. Strt-i. 
17 Klu da Prata Mcntnidio. 
ls ilenova. i#. 
2', llaiuburgõ, i " *lf.ilto. 

CONSUMO UIAEIJ 
ara ardeu to, enm casco, eü$ a I7ntn«. 
Caminha do 0', -'."t 
Arrua de Ignafe, 32*1100. 
Santa Alvea, laia. 2»si.ll. 
Carne seoca, lúu, 1|2UÜ« 

netea, litros, ?"». 
. »s, c e o u , 10$ii00, 

Ü T Í . -1'atlnho lOu lltrua, 50| . 1 

Farinha de milho. ^ í » ; ^ 
JalUntiaa, nma, ««OK ' . f * " " ' -
Milho, alqueire, r,j a SV ' 
Katte, tnro; mi" re. 
Ovoa, daata, lt400. 
PerU, om, I8^«K>, 

lhe parece <jr,e 
a lovoura prts-
BUlisistir. >211* 

viver indr,p<Hi-, 
ç&o da li .voura 
á m i 'jftitiiçHo 

houva Itu cii .oo 
quasi exclusiva 

t urtcilto. 
tt i o E s t a l o j á 
lavoura cafcoira, 
gmente desmesu-
dnuçftn do caf(5, 
teionario o oon-
•á n i i cris», uu 
iria pastoril a u 

líiiotorÍBodos do 
a maior lienefl 
t l tr actualmeute 
i r a creução de 
« o m o existem, 
Igovornti, na Al 
4> se trata do 

r< jeoto , afQnrtu, 
u ç õ e a . que ulle 
te »lttici|UÍlibrio 
n . t - o , u i idnr iudo 
o ràjkin pelri Par-
ht r.ih fr»uooy.«s 
u t o r t t r i p r u d u 
j r n t 'ar«L"i e cun-
>OU i mistas 
. o no aaslni so 

tfXJít»o o que dissemos na et 
0 domingo, em noticia 

a^molla eplgraplio, v 1 ' ' u t a , 
l o n g e de corno el\e, 1 

,«cbar ã e r e 

« s i A Ç S s S S í r -

exprip - - » r w o t l . / 0 I , i , 0 1 i r u c de 

JlINlOIi 
para r a 

aguarda a 
iponder ao 

^ . p r e e u c l ^ - o . , ^ ^ 

ção, tvtndo, porém. » £ £ i l l f „ , 
toop.i a l l n d H » y : , , reporta^ 

o o 1 ^ " ^ verdadeiras ou 
res|>«o t , v o 

c t A pio®* -

m 

ell»» 
depoi" o 

* ' ' c o m p e t e n t e . 

e o r H - l e u f " ' i o 

( ) Hll. ' tn 
MOSS&O 

^ t t em v o u ç a o . < o p 

„fc„ u n i o a , " dando no v a " r 

• a 

üauacienario. 
—Pi lo rt sumo dos trulmltins do 

Congresso, paruco n&o ter si lo ap 
provada uniu verba de subvenç&o 
ao G a b i n e t e de L e i t u r a da Concei-
ção (19 l tauhaen. 

Os povos da Conceição do I t a 
nhaem, ainda mais selvagens, n&o 
prucisam do ins t iucçáo ; catcnhisem 
se primeiro e depois... cresçam o ap 
pareçam. 

Fo i isto, oom certeza, que influin 
no animo dos srs. congressistas para 
negarem a subvenç&o. 

Os ita. ihaenses quu lhes rgrade 
çam, ri elogaudo os na primeira op-
portunidade. 

O ehroniata semanal do Diário, 
nos seus arroubos de mystiea poe-
sia, oommctteu grave erro, dando 
como nascido na costa du África a 
l losendo de A idrad», ouja morto lhe 
serviu do thema para aua oliro-
nica. 

l tosendo de Andrada nasceu livro, 
nesta cidade, em um prodio do so 
brado, d rua F r e i Gaspar, oonhu-
cida ató h o j e pelo — Bêoo do In-
ferno. 

Criado pelo velho alfaiate Revo 
riano.Iosd do Andrada, r tul to liem 
quisto í i f s t s cidade, oom el le aprnu 
dou o oftloio, reoebendo ao mesmo 
tempo alguma instruoç&o. 

Dotado do alguma intel l igencia, 
não muito vulgar, moço ainda, Aliou-
se ao partido liberal, tendo p o r o o m -
paubniros ,ToaA Franetsno, l l o r v e n -
c io Martins, Galdino F lor indo e mui 
tos outros, jli falleoidoa, quo, aggra-
íuitulos om uma nasociuçAo denuiiri 
linda — s Hoelodade dos Artistas s, 
pelo griindo numero do seu» mem-
bros <1 pula HI1U vigorosa discipl ina 
partidária, em muitos pleitos elni-
toraos, deram ganho de causa ao 
sou partido, infligindo completa 
dOTrot* ao adversario. 

F i c a assim reotillnado o e t ro do 
clirontsta J . h. e lestabelocida a ver-
dade. 

aquel le . com leves contusões na faço ] N< ehtrno, do Chopin, e a Birceute, de 
e i a m&o esquerda. I Fant i 5 . 

F o r a t a amb. s medicados pelo dr. | O adpantn 'o da hora nlio nos p r 
Ignaoio de Mes-|m'a que conside- ! m i t l e desenvolver es ta not io ia ; di-
ti. u o estado do Hanliam muito gra H i t i n , ontretaulo. ser ncontestavol 
vo, fHKondn o, em seguida, íemovor , o merec imento do violini-ta, quo 
para u S a i ta t 'asa. tocou toüos aquel l rs m.meros, a pri-

• mor , oom u m a atinoçüo rigoro«a o 
T« I i - l r . 1 , . _ e legância de ver ladeiro artista. 
Dc lp lnna M s n a da Conoeiç&o, 8 

moradora á rua Muller, n. 66, foi E x p o a l ç ü o d e 4 | u a 4 r o » 
queixar so l i j n t e m Á policia de q u e ' E n c e r r a r so-á, atrai l iâ IÍI 4 112 
B e r n a r d o Alves 'o I j ima ro ,bou ha horas da tarde, n ex[ osiçSo do qu « 
8 dias um seu llllio do nome TLliseu t iros da dis t iucta art'H'a sra. d. 

mo. 25 

1IAV», ts 

Kntraram 8,7 H saccaa. 
F m h a r q a s * 11 ' . " 8 . 
Ven.leram ae 15.Ui 0, 
P r e j o 1 6 I o 

O mtreado a'riu laimo 
O,niata-ae vendas na base de Gí'''I!, fitnie. 
l',m Santos, o mer.-ado de Cl.fo abriu calmo 

e cji.t... ua calmo, a 8^400 
BOI,BA 

Transatçdea eTectuadas fcontem. Í6ra ds 
Bolsa: 
IIHI ac.lea da C M .gj ana com 40 s;'0 a lfriR 
1,0 » » » » » » » li o* 
12 » » » » » » » y/ll 

1011 » » » Panllsla » » 21,5% 

42» 

üneljoa, um. 2t&00, 
roacinao, ' ~ ' .oacinao. Ulo. 1»«». 
Batata doce, alqueire, l$000, 
Plnhio, alqueire, IfOOO. 
Oame de porco, Ulo, 1 #500, 

aine Tarde, Ulo, SOU * 1*011. 
MMKCADO ITAlilAN 1 

p „ a eorrertas doa gasteroe «ais procuradfl 
noaao cercado e ao ins#»r1or : 

r,.."* *j I.alxa do e»mhlo, oa preços doa 
^ « t r A O - » » 

í ^ í tao d. oeno. ' j ^ i í r -
Oito em qaartola, * «">»ouo. 
reruet Branca. 82» a 85». „ 
Vaaaaa sortldaa da denova, a. 
tfurtadeila em latas do 200 r v ' ' J " ' 
JneIJo Parraesho, o kllo, 4$-V»0 s 
Vinho Toscano, qaartola, 23n*. 
Vlnao Meridional, quarlola. 2211$. 
vinho Barbera, qaartola. .'41H. 
Vinho Chlantl. caixa. 32». 
rarmoath, caixa, »0| a 38». 
Maasa da tomate, Ulo, 2.VK1. 
aaeltona. kllo, l|400. 
Flgna, kllo, '••». 
ealame de Bnlogna, 7|tOU s8|. 
Manteiga, kllo, 4» a 4»50U. 

F O L H E T I M 

O i í í i r i ti-.; 

X a v i e r 
P0K 

<i<a M u i t t é p i n 

PatUKlUA PAUTS 

o a s s f t s s i N i o 

ê dr. 

X L 1 I I 

Luiz gernn e o seu 
assassino 

P o r oonselho dos médicos, ficara 
o dr. em tratutneuto na estalagrim 
do Cibrito de 1'rata, oom o quo Mo-
nica Clorget muito folgir» , porquo 
dese java tratar o doente, a quem 
consagrava verdadeira Htleiç&o. Foi 
enfermeira at tonta o cuidadosa, ve-
lando dia o noite ao pó do ferido, 
oom grande perda para o sou esta 
boleoimento, polo qual ollii utal ]io 
dia olhar, inau oom grando admira-
çft') de todos i jue |>resonoiavam tauta 
dodicuç&o. 

O * I>a«'S do doutor furam avisa-
doH da desgraça quo iiuouedora a 
snti filho, o vieram a toda a pressa 
para Hixviller. 

E m p r e g a r a m todos oe meios ao 
seu a l c a n c e pnra salvarem a vida 
do seu adorado filho e não se pou-
param a pesqt t i ias para descobri-

(86 ) rem o miserável assassino. Nada po 
| doriiin c o n s . g t n r o resigrtarant-.so a 

esperar a j a s t i ç a do Dnus. 
Contristuva ouvir aa launli tações 

da denvnuturada mão, t ? n l o seu II 
lLo pr -trado no 1-ito de dôr, s.;m 
d a " a c c o n l o do si, sem reoonheoor 
en.ü il aquelloa quo tanto o estima 
verti. 

A in<(nlotaçfto da nulo do enfermo 
cresc ia do dia para dia, e rroeurava 
l e r no semblantf) do medioo ussis-
tente, o quo elle pensava a respei-
to do ee t ido do ferido. N a l a , porém, 
podia oonheoer, n e s t e estado de 
incorteza morti l lcava-a dolorosa 
mente . 

O tratamento durava havia mais 
do tres scniallM, u ferida ent> va 
qnasi eisatrlzad», luas o ferido n&o 
fala a e conservava se completamen-
te alheio » tu lo qun o rodeava. Pa-
rec ia U r l l i e fugido a vida mtello-
ctusl , res tando lho aperaa a v i l a 
org tuicfk ou vogetativa. Ura mialdr 
mutter lho a comida na boooa, mu-
dal o d» poniç io o cuidar dr l le co-
mo de um 10 'em nascido. 

A ni&n abeirava sn do llllio, o mi n 
dòr estampada no rosto. NAo subia 
o qne havia (1o fazer nom o quo ti 
nha de esperar . 

l lm dia resolvera interrogar o 
modien assiateutu mui tnrmitinn-
teuierite sobro o estado do ferido, e 
oom este intento proourou oonasi&o 
do Hie falar, a n>s. 

— Que me di» éoorca do meu fi-
lho, sr. doutor, perguntou a dos-
venturada mfco. 

— H a toda a cs]>erHnça do o sal-
var, respondeu o medico. 

—Mus aquelltt apatlna, aqunllo 
eutorpocimento, continuará por 
muito tempo ainda ? 

—N&o lhe POBBO responder por 
omquanto, miutia senhora. Dnvo fa-
zer algumas applicaçõs energicas e 
adoquadus a reunimar aa forças do 
doente , e, so p o r v e n t u r a ollas est&o 
adormecidas, o resultado será fo 
liz. 

O medioo j á sabia qual era a sor-
te do infeliz eollega, n u s n&o que-
ria dar um desengano formal A aftli-
ota m&e e por iaao serviu se das pa 
lavras que n&o a p o i i a m e s c l a i e c e r 
iiumediiatamente. 

— Doutor, exclamou a mãe de L u i z 
P e r r i a oom voz entreeortada d e no-
luços, salve meu filho. Iteonrra a 
todos oa meios que forem necessá-
rios paru lh.i dar saúde, e a minha 
g r a t i d í o será Infinita. 

— O eatado de «eu filho 6 grave 
e de .'e so obrar oom i>rudenoia... O 
fer imento entá quasi curado, tor 
nundo so apenas uuceasario submut-
t e r o dnonte n alguns choques elo-
ctrioos H f a r e r l h o um tratamento 
t j t i ico grral , que se pôde continuar 
independente da assiutonoia de me-
dico. 

O doutor retirou so deixando _ 
rofio do I.uiu Perr iue oonslernadv 
porque o i>ou inatinoto do in&o dei' 
x a v a l h e provAr a ^ m n a youaa uuo 
o medioo lho ocmiltava. 

Passaram se mais a lgum dias, fo-
ram empregado* todo* os reouraos 

da sciencia, mas o ferido tornar»» 
se oompletamenta inútil para si, P*" 
ra os seus e para a sooiedade. 

Luiz Porriu endoudecera par» 
s e m p r e ! 

A família levou-o para a sua oom* 
panhia e prodigalisava lhe todos c l 
carinhos que t&o desgraçada poti-
ç&o reclamava, 

L u i z Perr in estava reduiido • 
t&o miserável estado logo no prin-
cipio da sua carreira • era peasdo 
a sua familia, q u e vivia íuconfoU" 
vel sem lhe poder valer. 

Gontran de Htrény, pelo contrá-
rio, via oom iufernal oraoldade re»« 
l i s a r c m s o os aconteoimentos ««» 
»l le correr o menor perigo e « e m * 
levantar a menor suspeita, qu» ® 
pode-sse denunciar . 

A morto daoundesaa de Keiou»I« 
aute» deliu u reoober por o»po«». 
foi uma oontrariodud t que o inooO-
m-idava, mas » g - r u já n&o b»ri» 
reu.fil io para tal deaventura. 

Canaava lho espanto a fugida d» 
1 erine, inau julgava-ae seguro e li-
vre delia, em c o n s e q f ? n o i a do esta-
do em quo se v ia o douto», <fl* 
nHo poudnru fa/or deolarafõo» algj" 
mas perante o j u i z , o t|ue elle ob-
servára uotu t j d u o cuidado »® 
Chegar a l l lxvillor, afim de d a r « 
seu dnjKiimento s o b r e o assasals»' 
to do doutor A vista da «ua vlo»' 
ma n t o o impressionou; foi ante» ®f] 
Uyo para ficar luLcriurmaiito »»*•' 
feito da sua nofanda obra e d i « 
oomeigo mesmo; 

« M ' a W 



O C u M M Ê H C i O m S , P À Ü L O 
K S B R m 

d 

C A S A E S P E C l A L ^ i M o e i t e « « p o r t a d o r a ; 
V e n d a * p o f 

_ — . n a ç ã o f k e r o z e r . e F 0 H 
de c o z i n h t , Qs no»so« preços são sem oonoorrçricia, 8 para grandes quantidade» lem desoontos espec iaes . 

A b r e u T e i x e i r a & G . ( C a s a f u n d a i e m 1 8 8 9 ) 

• t o * o a « ! o . L a m p i d e s B e i g a s , C h a m i n é s de e r y s t t l e iodos os aooessorios para i l lumi-
6 0 E 3 e f o g a r a i r o t a g a z , karozene, carvão, lenha ou ocke. F e r r a g e n s diversas e ar t igos 

5 0 - — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
u vei.ooa 

0 Yitinria aabtrA do Rio d» Jaretro amanhS, 
direclamente, para Oenova e Napolee. Vlagei* 

Oenova em ift dia». 
O paqneto CWà di O—ova »ah!rrt do Bant a 

h I" de seterrb»o, f ara Oenova o Napoluri, coui 
«•cala» pol » RI ), Bah ia o P e r n a r r t u e o . 

o Mi.nitvd$o aafcirá no dia 17, para Monte-
fidéo o Buouos Aires. 

SAViaAZIONM QBNKttAl.B ITAI.IAUA 
o Orton* aablri de 8anto» a 10 de setembro para 

O Rio. Barcelona, Oenova e Napot-». U.vando 
SMaageiroa para Marselha, com transbordo em 

enova. 
O Rêginn MnryArrtfa tabfrA de Ranto» a .r» da 

•eteralro, para o Rio, Harcellona, OenoYa « 
MspolM, faiando a Tlagnra em 14 dlaa. 

UAMUUBG-1MKUIKA-LINIK 
O Momvia, e»p«ra>lo do Rio da Prata, sahirá 

de Santos no «lia O de a*temhro, o do Rio, a h, 
diractamente. p*ia Marselha, Gênova oNapoloa, 
levando paatagolro» p/.ra U*rcolloua, ccmtraua-
borJo era Oenova 

PACIF:O BTKAM 

O Oravia, esperado dn Rio da Prata ail . »*-
hirá do Hanton para Llfibô», Vlpo, La Palliee 
e Iiiverpr.ol. depois da iudlapensavel demora 

O Mgurta. esperado da líuropa no meamo dia. 
»ah'rá depota «1a indispensável demora, para 
Montevidóo. Pnnta Arena» o Valparaiso. Reca-
io pasaago ros para o Rio da Prata. 

PAUTA bRMANAli 

Dos preço* correntes do*, gei ie tca do rneread^ 
para pagamento doa diroitos 'le expo* 
na Recebcdoria d« Rcndaa de B v 
A pii ardente, litro, fiOu - i 0 > ' 
AlirfrtlSo eiu rama, l i r r e «, . .„,. 
íl^dUo Uddo, llvr' « £ «M 
M i pllndo. H" r,,J" • " ' " " O ' ' ' « "'"J 

DI; Jiamtmo it Itmlim . J,«m1, u 
«oculoa—8. Paulo, ru. 15 Nn»«nbro. < o s h o m e n s 

O sr. José <le Oliveira Marques, 
•• do Rio de Janeiro, curou so de gra-
! ' » V I V T O soflrimento do tlgado, usando 
u a ò a i í R l j l i V i n ( S i i n u A T m i * : das Pílulas de Tayuyá, M. Mora-

T «rortó c t n t n r a í . *iiti 4 c. R o a d a Qui-1 —Lncio Redriaues üe Assis, de 
Jr̂ Zlro* ^ f'""0'° "" do0avWt"-'s<- ; 8. Paulo, era victima, lia muito tem 

(mft.1 intm-.to» dt A l>r tu. 
Caiaa do correio, 17. 

Rua Dir«!Us, n. 20 

•ÇSo, 

Arros m e „ . 
Batata 00 
Borr , r. 320 

-«t ia fLaa, V. 3$MX) 
M- tvm, k. 8 J0 

B. PAUTiO ÍLAn.WAT 
"Movimento de bontem: 
Santot — 'Carregados no a r m a i e n i , 0.'í wa-

(fi ns ; fcrW«cidos ao cw«, 170 ; r«:Tefrados no 
imo»mo, Í«H; ficados vasioa, |s ; 4 d:«uoaii;*o flo 
•cáea. 6epo1s da» 6 horas da tarde, P'>; denr.ar 
c a p a i os no armarom, |hh; ec t raro-a 4 j . O i f í s » o 
CM DA café. 

Strrn — Correram ü''; Tíngtns, representan 
do ir.u vahJculos. 

Bra» — B l l b « » m emitt ldo» para cima, ™ 
1» e m>, do 2 > : V » r a baixo, 27 de l .a , e 227 
da .'.'.»; carrae^dos com Tarios Reneros, 14 w i 
p<ms; dei»»rc.Te(rados, 0 1 . 

Vary — C'arreK»doa cora Tarios generos , 82 
tragcwt,; õ e s c a r r r g a i o s , 1'4 : idom, com m a 
ft«rt*es, 25. 

rattlo — B i lhe tes eralttidoa p a r a cfma 
1ÍÍ:i de 1.» dasso , M l , de p a r a b a i x o . i.?8 
de l . * e 161, de 2 . » ; carregados e r m vários 
generos, 0."» w a g o n a ; descarregados, 6 * . 

Juniiiahy — BntroRiicp á Corapsnbla Pauil* 
*a, 302 wagooa ; recobidoa da m^ama. 3 4 » . 

PIANOB —Ciwa Mil ano Inatmmentad. I s p e e l a 
lidade em aflnaçuea « concertos 

r x a » s e barmoninna r o * 
^rox iaao ao Vladnctol 

de p i s a i 
II 

Toáo Uriccola A C.~ímportadorea e can-bistas 
^ Hsnriptorio « ca/a d« cambio, roa 15 de No-
l a b r n o. 10. Deposito; largo da Cc c i c i d l » 'l.rau, 

Paulo. 

OIUkxAro Mor tira Campos é aenspre «neon 

t iado «n» seu escrlptorio, na R u a Kareckal 
Oeodoro, 8-A. 

Cr»»n lb*im.—Alfaiataria. Roapa® brancas 7 
f . a H de WoTtmbro, T. 

/,",otui htr+>'« A 7i+r??,i)t(Ua.—licite, queijos 
^BsantdK» Breaca ç bahldas flnaa. 14 w Jv 

Kosado, 14 

P f f ^ ' - OtfÚèkm 6 (7.—Carimbos de borra 
* ' Artlgoa para engenheiro* • p a r a «scri 
« tor los .—Roa Direita, 10-A. 

Rolojocria— LOUlfl KRSTIN. Primeiro prêmio 
Mscola re lo joar ia de Paris . Bfpeeialidaílp» 
eorcer t ra dc relogios do alta prrdalo- — 1'.' 

Rna Ü BsnH». 

M olhado/ flwii — Qamba à C., com armazém 
por a tacado . Importaç&o dírocta, ri 

nboa g e n « r o s Italiano». AguartJor.to ( '̂CQUl t 
a M u c a R n a do Coiumerf i^ 

C A R T E I R A 
W O C O M M K T f C I Q « K B . 1>At'I O 

^Veaie®» 

Dr. iríkwr r , ni «o 
i h U u ( . ' f r t j r ç M B « M « t l , « f o n . o i t n r l c bu- do Co rrlàríM 

j a i c r c l o , 42 . CoFitnltM d u 12 t i X. 

P ; R BKAPMO DO A M A B A I , . - í . p B c l » I I d » d . 
<m ttrrWti • MO/..ÍW, di rtíli. R^uicncla 

" j 4 . Vpridl&n» .">7. l^jcrlptorlo, r u » de 
j k ú , t s , 2 h e r u . 

DR CT.KMKNTK KRRRR R I , A c s d o - I » ito 
M«Sicfn» do I'.lo de /Miplro recumparsado 

P ' ' " Imlltod.' , <lt Pr»i~;o Cllolca mcdlo.1, . . . 
p«d* lmrDt# : p i l r e o r » - , fi. o n ç * á»s 
<*>»ncai o do « . r í ç l o R t » J o i í Bi.ntf»clo. 2Z 
- C o u í a l t a i tr.a A. Re . ldcnc l» r u » do Ypi-

:t4. C l a m a d o » por eacrlpto 

Dr . P t í r o r . l M r « < o . - l l t d i c o - R * Pro f .»»o i 
d » Kflro'-li«le d« Rio. R . tudru em r » 

ri. » VlBnn», fapecialni tuto molocUha t c i p m a s 
»7l-MlIt!',»», T « n e f f G , d» pelle, oo- . l ror , y:*r, 

Janta « narli. Conin'.!»» dai - ^ t. n iaoí i i . 
» i â i a I o d» fi As T da ' a r V : , i r p o da B4 

0. *1 S . P a a l o . Recado*. 4 r ã » T de Abril, I J 

OI <ra ArmUia u CcnolAo • 
ftrWra 4 , B Bento. "> 

« J l u d» 1 U ® d» tarde. R e e : d . " r ' « . o'r i V * " . ». • u. r. E«14«o alarga » , 

T * Brnoddo --í/piC!», r<u artlu ir» 
» / « l e r o e o p a r a ç C . » — S e , . : R n a SIUTHO HO»-

I 1 H , t e i a l n » d» r n » R a r l o í * . t r n a p a C.J^.. 
r a » VS da Noraaibro, X*-, d . 1 Aa l . 

Dr . ' ! . í f o . - n n 4 . a t í l o . — » « J 1 m — « a ; w e i U I -
4»4e«. w c ert lM naent»»4 . t e r r o « » e -

4 . r e l » , V . . 0 » VIcttrrlR, 51- H.frifKorlo, r u a Dl-
r . ' 1 ' , , Sft, Altoa do B a n c o Rranota . 

O ir '.. 4. Co»<rc..-B«Vícia'.l«U .a, 
«olwtlas .ypUlltlea», .!• K»;j»ntv aa-

«Ia onidoe • Hn«n» Cr/a a ri.pA. anprera-
•M. ahinuícM dot ,0T1d0< , oíí ''t i-t 4. 
I I, Ku U :V!*il«.. Í. 

C i u Tatcopcrltot. - Cocaaílorto. 
' . ' m a de u l e r t o . ti , t t 'vnnai l lae . 4 o I A> I 

aeafdeocla, A i " j M « a B . U i a e i r a , o. I I . 
i » ' d l c o - r . » w ^ M i l ir. Uanoe! Paaaoa 

V - a , , , , ror*. I . - ,»» „ , t l i a de Mole . 

„ e pa l ia i»» Conea». . 
Ilu I.ada',, g. j0 < 0 , , , í , , i , k o t l 

A r a r a q u n r n 
Conyid» se o povo dest» cidade 

psm Assistir a tinia miEsiv de ,10o ilia, 
que scrii rezada por alm:> dos deu-
líitosns nbnix , um essa <'o jrfpríuni 
Germano Xavier do Mendonça, lioje 
2'i, á moiu noito. 
Joaquim Antonio Machado 
Emilio tVAgostino 
JnsA Infante Vieira 
Joiio do Almeida Penteado 
Jofio M"ircllea Filho 
Bento de AIiim iJn Pnpo 
líentn M. <!o Anitrul 
José Brochado Correia 
Heroolano F- rro.r., T't-nna 
Bellnroiino Ovc„B1 
Pio L o n r ^ ç o forr. i ia 
Miúopl di Mfiquita Barios 

Orae por cl]e J. 
(A rr.-ha dou 70 c tunlns rontm) 

2 0 - 8 - Ü 7 
— ainNi — -

Plisso -I. vsmrs -Pí LAXATIYA YICHY ( D r W p í l 

O 1 ' e l t o r a J d c C a m b a r á 
Vende no cm todaH ae pharmaciita 

e drogarias. 
Cuidado com lis imitaçõos o fal 

íiBeaçfips I O verdadeiro tr.ií no 
rotulo que circula a rôlha o gargalo 
de cada frasco a firma do auetor, J 
Alvareu do S. Boarea, e sua marca 
industrial. (õ.*a dom.) 

po, de pertinaz dyspepaia, 
completamente, com o uso das Piiu 
Ias de Tayuví, M. Morato. 

—Cario» Heiiimidt, de Maoahé, 
uanu as Pilulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou-se perfeitamente do 
fortes hemorrhoidus de que soffria 
ha tempo. 

—Armando Bneno, do Santos, to 
mou das Pilulas do Tayuyá, M. Mo-
rato, o com ellas curou completa 
mente a enxaqueca de mnis do cin-
ca annos. (Firma reconhecida). 
Deposito em 8. Paulo: B a r u k l A C. 

2 llua Merachal Duodoro, 2 

A l m u l h e r e s 

A sra. Maria Amalin, sotfrcndo 
muito de fioreB brancas, aem aeliar 
allivio com diverso.') tratamentos, 
ourou se radicalmente com as pilu 
ias de Tayuyá, M. Morato. 

— Oertrudes da ConceiçSo, do 
Campinas, tinha accosnos de lou-
cura, pela fulta do menstrnaçio 
(suapensSo), e gosa hojo perfeita 
oaúac, por usar niguui tempo aa pi 
lnlas de Tayuyá, M. Morato, prepa-
radas por ü . Carlos. 

—Lydia Martins na OHVíim, Ha 
TieM, soflria do denorranjoa no 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava do logar e, 
tomando as pilulas do Tayuyá, 
M. Morato, sarou o voltou o appe-
tite, tendo hoje mais taúdo. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá, M. Mo 
rato, e enrou-so de dcBiirranjos in-
testinaes, com dores no quadril, puf 
focaçio o anoias do vômitos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: Baruai A C. 

2, ltua Marechal Doodoro, 2 

Nestej termos, pede a VOSBB se-
nhoria qno, distribuída esta, seja 
deferida, ltin Claro, quatorjso de 
agosto de mil, oito centos e noveu 
ta e sete. Antonio de Andradu. 
Nei-ta petiç&o, que estava «ellada, 
proferi o despacho segnirte: —«Ui« 
trihaida o antuada, pibliquu so edi 
tal com o prazo de dez dias, na fo 

sarou | ]|m | 0 ( , a j e D o m u ^ ( , s p i t l l| 
Estado, aiinunciando o pedido de 
lioniolcgaçáo d.t concordata »itra-
judicial, noa terwrsdo Decreto nu-
mero 017, do 1880, artigo 1'_'2 liio 
Cloro, 17 do agristo de 1897. Andia 
do Ouimuríes. Nada mais He conti-
nha em dict 

da Cotia, deita oom«rr», „ 
da E-tmdn 

petiçáo, que estava 
acompanhada, além de outros do-
oumenfc s, da relaçáo nominal dn 
oredore?, do teor srgnirt'»:—«Lista 
dos iredores que necuitaram a | re-
posta do qninzo por cento. Ferreira 
Jorgo & Companhia, domiciliados 
em Campinas, quatro contra o ses-
senta e três mil riíis; David O Ta 
vares e Manoel C. Fonten, llio Cla-
ro, cito contos róis; Amuncio O. 
Góes, Rio Claro, dons contt s e du-
loutos mil rtíif.; J o i o t', c . Aranha 
Júnior, Rio Claro, um conto e qui-
nhentos mil ríis; J . Mor. ira & Com-
panhia, 8. Paulo, douí conte.s o ti ia 
ta mil ríifl; Balvsdor li. Aruuj Iüo 
Claro, dous conto* do ríis; t • mpa-
nhia Antártica Panliata, por seu 
procura lor, 8 Paulo, conto e oitenta 
mil réis; Luiz Josó O. meu. B. Pau-
lo, duzoiitco o cinco mil <i quinhen 
tos réis; Hil^a Ferro A Companhia, 

contos setenta o so-« t-anio, M./— . 
to mi! a quinhentos réis; jv..i,,.„ 
eo A C , Campinas, dous contos qua ] Umt», 

margem 
de Ferro 8oro,"at>.,_H 

dividindo com um vallo que p.rto 
do córrego do MarmeUiro até os 
terranoa do Antônio Mathla», indo 
até o sitio de Fran iaco Justo, divi 
dindo ot-m oste até um páo de a!-
meoega, ondn faz oanto com o mos-
nio vallo, desto ponto »< guindo era 
Unha recta ao oatninlio doj M irmo-
letro, onde so ooha utn marco -le 
lei, distantu trinta e cinoo metrrs 
de uma porteira que facha o mesmo 
camlnli , divido com Luiz Mathias 
de Moraes Penteado, d*>to ponto, 
desoende polo oorrego do Marme 
leiro, dividindo com terras de d. 
Maria Joaquina das Dfires, até uma 
eoehoira, de ondo seguo aempre pe-
lo mesmo eorreg» até o ponto d'.-
partida, dividindo ei.m o cupitAu 
Joaqnin cie Aranjo Novaes, avaliado 
por 9:000$(I00. E para que chegue 
ao O»nheoimento de todos, mandei 
expedir o presente ctbt-.l que será 
afiliado e publicado nt fôrma da lei. 

Hão Paulo 
Manoel I:. 
vento jnr inii 
Climaco i rs 
o «abserevi. 
Aluei. 

de agobto de lrí)7. Eu, 
ts da 8ilva, esere-
do, o escrevi. E • n, 
o Oliveira, escrivão, 
:':•> Tho:naz de Mrllu 

\ k ••; T T 

%o ruBf. i i . ! .>. 
" d o deciaio 
to me aHHi(.-ii( 

Eu abaixo assigna 
pie do b' jo em dean-

p - y n ^ l x l a tfolfcwo . - n , . » fl Varehl . t o ' . 
„ / > " * » pret ic» em P « r l i eoluo u a t a t M t » dr 
! . B e n » l t par» m n l n H i a d» i t » r , » i i t . , 
' £ * l • 0«Tldo. T.n.r.A. • n » , n r l r t r l a e Re i . 

M » r l f e «miol tor l f , : I»delr« da H J n f c I , 4>a 
li A. 4. 

f V ' . " ^ " Z T ' t e . l d e i t l a , l » r r n 
Í T . 1 P«Mv.»K>t, r n » 1 1 4 , 8 c -
vam.ro, ts, t o m.i.,01», ' i t n r i o o e , «01. 

D' . TWÍM... Kji,,. ' . . . . ' 

•»P-'«). e a lnterno «K , i l a v . » * £ ' " I " 
• nídad. de kíeolcín» g t " * : " ' V ' 4 * 
o r l o : ladal/» d . L. J o i o . - ; ' « e l r o . Oon.» : -

d', I Ae 4 da l » 

B r t 

Dr. ffmmtom.— • 
d'to iLi ' . ' 4at'*t» r,<i»%»-»aa.r1tRro. 

• _ " Jt. Ha» <"Tj Bn.arfn, 14 
f\r . r, V -
i-rdetita' '®rirti.- R.prc alMadbe.torlfl»açfie, 
Peliolr ' denta, a plvot. rn» Klorlmo 

. »n'lg» ü.rtlla. 

/ W. Coachntaxn Ür Filhos 
DENTOriS 

^ O Í . r n m i i i a i a . I - FL. PAUIJO 

• '/Vrfj Vrtmi',,.. n,Biut» p«l» B.col» »ed 
Í Í . . .Í?. r o r ' " '•«ainliurlo e oITdo», rn» d. 

P ' " " « " > . - Fornado pel» r«es!d»4e 
K»«leln» de MnnlcX. Cos»o'lorto r»a 

<*oieaa>iro. ftl. 

Oii*H,l* U;l„-am«Ua*c - Cin!»ü Jentarl 
»r. Ir.aA Reitor Í Praan»! a C., ladelr» S. 

». 'olo, - - - . . . 
• »l 

, ». t . V a t r a c ç à o d» dentea lent do» COK 
ppIlea^Ao de tim novo preparado. Ot inrar . j . . 

• «Ollocanio de i t c M » . ptlo . v a t e n a tn»i> '»rj 
«e ino ate k o j e eonktcldo. P l r f j . modlroe, tr> 
»»l«o Kurantldo; dr.. K A. 4 da u r d e 

' Todo» oa t rab . J f io i qn» r. lo f i t a r e i . • 
loa todo f re - .ua» >it< o i o M r a j a i » . 

K c S i e a m e n t s s 

Cm Moi si w M a i t,rlittHou, da j*t, 
. r t o m o l k l r c u - 0 e l l i l r d«pnr»tíTo dophar 

• aoeatloo Al T e . C a n t a r a F o r m U » do dUtíoeU 
K . U . M a dr. KlMTOa D> Ci8VAI.Hi/. 

•ncontra ae eia t o d a . ae n a o a A a l A S . 

• d^fetia,- 0 dr J:C0b Mtrcmia a o eollclt» 
Ador J. IiwJ.ni* têm o aea earrlplorlo r o l a r , 
10 4a fl4, n. »»>--»do. onde p á d e a » . r I>r[J.-.3 
' . d o . d » , 10 4 i • k o r » , >.» ' arde . l i a a l d . i e l a 
«« d» Santa Cpkl(en» 4C, 

DR8. PINO BUBNO, R n j e o l o de Toledo e 
(lotnee Nogueira. T r a . e . i » da Há, :' A O 

dr. Hino fiueuu aerA cucor I rado até melo dln. 

Dr 
Adi 

PRI1R0 KKHNANDO TAH8 1>K BAREO'< 
r i d . f i | ; * i l o . K.rrlptr .r lo e reb ldenc l» : r n » d » 

C » l i » il-Agu», n !-• A . 

A.erd ~ 0 AI1VOOADO F r . n r í t i o 0 . 1 , 4 o d . 

Hoer» T.arerd» tem eirrlptr.rlo e rea lderc*» 
B » cV.ade de Âtgri, i p i r o » K n n l d r » ! A c e i t a 
eaaiae rlveta. romner i : laee e r r l n i l n a e . . m 
l » » J e « e e ponto d» Unha Borocab»i>» In rc i e l . e 
ae 4e 4e>.«iie per»ti>e o Jur/ , «ttendeado 
•kuaadoe p a r » I t t * . 

adtoR»du B i o Car-

l ) ô r ( F o l h o s 

Vejam um vidro do collyrio an ti-
optbalmico do Mendes. U - o : 
nos olhos 3 goltns pc^ aia. 
He n er.fem t c s j B t í r J dias » 
este '^atameuio, devo tornar-se um 
iftXM(t«. 1 >ieta: Os alimento devem 
ser brandos, evittir o « .1 e o calor do 
fogo. Leia o directorio que acom-
panha o vidro, assiguudo Luiz Carlos. 

Depositários: Lebre, Irruí.o & Mel 
lo, qua também HÍO dopositarios da 
prodigiosa Injecçao de Mendes, para 
ooinpiottt cura da gonorriiéa ou cor-
ritaonto antigo, que se julgam incu 
níveis, siga o directorio. — O '.'cor 
anti-psorico, tâo procurado ha 15 an-
nos, é pois dopütativo, só vegetal o 
que nto contém o mercúrio e outros 
nítr.ttrnes que tanto estragam o es-
tomngo, o fiirbdt) e tir.s dos doen-
tes. Cirando deposito na casa L E U K R 
I E M Ã O & M K I . I . O . a - 9 . . . 

U m z m ^ i c o n u 1 ^ E A N ' 

I . n r r a n s s i m 
Inimigo gratuito o muita pequeni-

no lança mlio de todos t s recursos 
para prejudicar os erodit.;s do c 11 
oeituadissimo A K A T P Í O E J A T A 11 Y 

O criteri' so publico quo esteja 
em guarda contra a cnlun.nia movi-
da pela inveja do imitador, o fará 
justiça ao verdadeiro incrito. 

® » é ® e » e o ® « a ^ 

h >n. 
Z Bernardo á? ifn^alhães 
Ç® Antl|ro intemo.por . .tixn.-Mo, d» cllnlc. 
• «ed:ca do proí. Torre-. c . toe 
f fo d» cliníi:» iredica d» l' ,lycúnlca Kc O 
• r»l do Rio de Janeiro: tniíd.co de mo 
V Ic.tlaa iLlornaa Polycllnlr» de h J * 
W P»nlo etc. 
• BKsiníf" A: rua dos Ouayi; * 
S nazes, 132, 
e consní.ToKio; rua Dirsífa, hla^ 
S (de 1 á« s 'serie). ao-20 2 

A.' p r a ç a 

O abaixo assigrttdo er.mmunica 

tro conto» o quatro mil réi»; Bliva 
Maia Companhia, Campinas, um 
eonto duzentos e t.res mil. oito ceu 
tos réis, Viriat') Correia •*! Compa-
nhia, HaTitos, citocentos e sete ruil 
réis; Paula (Jampos & Irmáo, Bio-
Claro, seis centos o noventa e dous 
mil réis; Nioolau M. Mogo, Rio Cia 
ro, duzentos o S6tei:ta mi! réis; Eal 
do Ângelo, Rio-CIaro, um conto 
quatro centos e trinta mil réis; Joáo 
Rodrigues Martins, Rio Claro, nove 
eentca e novonta mil réis; Rissate-
to Santo, Rio Cbiro, dous contos s 
duzentos mil ríis; Ignacio 8 . Mo 
reira, Rio Claro, quatro centos e 
quarenta e oito mil réis; Antonio 
Ferreira das Novos, Ibicaba, dous 
contos dnzentus e quarenta mil réis; 
Manoel Gonçalves, que transferiu o 
credito a Antonio Ferreira da». No-
ves, Ibicaba, um conto, oito contos 
o s-tenta mil réis; Ans, lmo 11 Silva, 
que transf*>rin o credito a Ant mio 
Rodrigues da Silva, Rio Claro, u:n 
conto seis ci ntos o oitenta mil réis; 
Jouquim José Dios, Ribeirão I3o:ii 
to, quatro conto", quatrocont s o 

l i i t j i j t i mil réis: João Bapti: ta de 
' Olivoira. l b t ' laro, ui:; conto cer 
j i.o • v: .le mil réi«; Maria Ferreira 
: Muniz. qtto transferiu o credito a 
j João liaplista iJins, l'.io Ciar >, uni 
conto, oezit i e vi-itomil ré:s; Manv .l 
Sonza, que trai» i'e> iti o ereditQ g 
Jogo iTTlôs Marilus, Rio Claro, 

| nm Conto, diwentos c dez mil léis. 
| Somma-qnareritn o fiettí contos, dn 
j zontos a vinte mil e t 'eíento« réis 

tJreiores qno nío compareceram 
' não MStgtt&tlú*! K. Ribeiro 

I da Luz A Companhia, 8. 1'anlo, 
cento c Vinte mil réis; C»li»n 0 - e y 

Fracci tco Caitro 
iiavtr outro de ignal 

l>4 de agosto de 
1887.—rrimcttcu Furtan» w. _ 

E x c e l l e n f e leilão 

O p t i m a s 

p E 

m o b í l i a s 

h s4o as pilulwf d» Carlos Erba— 
Previnem contra ai febre* inter 

mittoatp»,—Baruel A C., 2, rua Ma-
rechal lJeoiloro. 

JíJçA8~Ã~bKV8 que illuminúo 
num momento de g ^ ç a ao phar 
maceutico Carlos Erba, temos 

agora nm seguro preventivo e um 
efücaz curativo contra qualquer fe-
bre nas piiulas febrifugas econômi-
cas do Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Barnel A C„ 2, rua Maro 
chal Deoiloru. 

ProTe :;ioi 

da, Mibt-n 
enando p 

r o T e i f . o r n u l l e s o í l . diploma-
sabendo portngucz e lecci 

perfeitamente frutuvz-
mu«:- i. te do o ensino elementar 

o trabalho du ügulha, deseja empre-
go em eu.ia du familia do trata-
mento. Tom boas referencias. Para 
muia informações, podo se dirigir 
cartas sob o endereço «Professor alie 
mi» á reduo<;áo desto jornal. f>—-1. 

•~!;,Vt tS !• KfiJlÍI''lfÔÂS eôíTiio 
i.J 
t miens, de Carlos Erba Pre.-i 

I.om e cura; : aa febr>'H palustros-
itaruol A <'., 2, rua Marechal Duo-
doro. 

á praça, para OH devidos ffus, que I fns, S Paulo, duz-ntos e oitenta 
desta data Cm dêanto passa a assi-
grr.r BB íorgo José Caruier, respei-
tando to.la?ia todos os comprrmin 
sos contruhidrs pelo mesmo até esta 
data, em nome do José Cerni"!;. 

8. Paulo, 21 do agosto de 18PÍ. 
8 0 J O R O K Josá C A B H I S B 

USAIE 

coqnelnclo 

O (. AMBAB.Í £ 
OICO ÜM bsi uehitíí 

E D I T A S S 

I » c l t « r n l rt* « r i u l i n j A 
A . NE S O U Z A H I I . V E I I I A A C . , Á 

m a do Commeroio, n". »'>, tfim 4 ven 
da este grande remédio d<j Souza 
Soares, sem rival na cura JRB tos 
ses simples, bronehitic"^ la ryugeas, 
astlimatioas, eoqe-e.,n. o pulmo' 
narep. (fiei, 8 a b. o dom.) 

R ' p r a ç a 
I l a f l r n c l r T f i ' «fc d r c l n -

r a m q u e *t -n n m •• ni t t ler« 
( o l l a l i o r a i l i i r « o d o l p h » S l o -
t l e l h n r t d e i x a <1« K«r s e u e c -
r r . n i e . p o r n i o t l i o ú e i r r t l r n r -
m.' |>ara a t - n i o p » , fl< » n d o a 
i r t r e n c l A d o X« II r s d i l i r l f c l -
m < ' n t o c o i i u n r r c l a l i l e r a v a n -
t e e x c l u m t v n u i c n t e » c a r K O d « l n o dia 12 do mez próximo passado 
F r . d f . r J r o S « t e ( t e l R c u . ' j a aocoitaram a proposta como pa-

HR« 1 'an lO, Í Í5 a o n g o s t o d c ' giimeiito do quinze por cento A 

O d r . .Tcsé fle A n d r a d e O ü t 
m n n l r s . Juiz. de d i r e i t o n r s 
t a c o n i a r m «le » . . J n S o «So 
R I « - ç i a r o . 
Paço saber SCÍ qno esto edital 

virem ondelle noticia tiverem, quo, 
por Antonio do Andrade, o. mrner 
ciante estabelecido nesta ei-Ia de, 
foi mo dirigida a petição do teflr se 
guiuto : Illustrisnimo senhor dou-
tor juiz de direito. Diz Antonio d" 
Andrade, estabelecido cem arma 
zem de molhados, fazendas e Ir.nça, 
á rua 1 B, canto da averida <i, n. 
24, nesta cidade, que, sondo inqibs 
sivol rcsarcir os seus oonipron.is-
so» attento á crise assustadora quo 
está avassallando a tudo n a to-
do», convocou, p: r meio do cironla-
ri-s. cem o intuito nnico do não dar 
prejuízos, a todos os nnus cro iores 
constantes do documento eoii nu 
mero 1, os quaes, em sua maioria, 
compareceram o so fizeram repro 
sentar por procuradores biiFtnntcs, 

1 8 0 7 . 

H I S E K C I . E V K U A C . 

Xarope Peitoral Calmante 
POBMITLA DO DB. SfLVA LIMA 

C a t n r r h o — Cnmprenderulo as rn 
variad i» fin-mas de de f luxaM, mi 
garmente denomimd-is c o a s t l y n -
4'deN, ou resfriamento» 

DKrOtílTARIOB (5) 

B a r u e l St C . 
2. R U A M A R E C H A L D E O P O R O , 2 

A ' p r a ç a 
Os abaixo ai signndos, Antonio Ri-

beiro do Bouza Barata o Slanoel 
Júlio do Souza, negociantes estabe-
lecidos nosta praça, declaram ás 
praças de 8 . Paulo e ás demais com 
quo tivcrun transacçOcs, que nesta 

vista, confórm».- consta da acta la 
vrada, em quo ansignaram todos 
os quo aeceitaram a referida pro-
posta, segundo se verifica da mes-
ma, sob u. 2. P?Io d ouincnto sob 
numero 3, verifica s» quo o netivo, 
inclusivé o valor dos lien-i hyi« thf.-
eados, é na importaneia do oitenta o 
nm oouUis.Rotocuntos o noventt e 
tres mil o trinta o quatro réis ; e 
polo mesmo documento á follia on-
ze, excluindo os dividas hypotheca-
rias,na importaneia du vinte c qi • 
tro oontos de ré !s, o pai sivo é do 
cincocnta o um conti», duzen-
tos e novonta o um mil seis 
centos o oitenta réis. A propost* 
do pagame nto do quinze por cento 
á vista foi ncceita pelos credores 
que representam u impcrtancia do 
quarenta o «eto contos, duzentos 
e vinte mil o trezentos réis, con 
férmo so vê doa documentos sol» 
nnuicros 1 o 2; não tendo compare-
ci o 03 credores eonatantea ila lista 

data fizeram funcç&o de suas casas | »nnexa, _ os qnac_M_ 
commerciacs, para a continuação do 
mesmo ramo de negocio, sob a fir-
ma do n t b e l r o «t H o m » 

A N T O N I O R I I I K I K O NU B O U Z A 
I J A R A T A . 

M A N O K I , J Ú L I O HE S O U Z A . 

lous mil a' t"C 'titos e eem»cta réia; 
Caries Mnyer, H, Paulo, trinfa í 
quatro irII réis; O' mes Pinto Hess 
A Companhia, 8 a ' t is, novecentos e 
nnrcoH o qttetro mil o quinheiitoa 
r. n; Almeida B rges A C'mpanhin, 
Santos, t-otn centos e trinta P novo 
mil • is e.ent s e vinte rói1-; ' *Rr*-' no 
CnatsUano A C( mpanhla, ltlo < inro, 
ceuto o setenta ru i róis; P:.u!" da 
Silva Conf»o, Rio Claro, duzentos o 
oitenta n.il róis; Antonio Caídos o" 
Rio Cltru, trezentos mil réis; An-
tonio l)ia" Ferraz, Rio Clero du-
zentos m l réis: J ;>ó M r:t<.-, Iti" 
Claro, quinhentos o trinta n.il réi»; 
e Bcnedieto Antônio de Alui- i-Vt 
Piracicaba, quatro contei e vinto 
mil réis. 

Somma — quatro contos, «:• tenta 
mil, oito centos e oiteuta ré .—E 
para pcienda flo tod' S or. in' 'rei-
sado», piissou-so esto estoeitiul, que 
será publicado e reproduz.; Io na 
imprensa, flomido marcado o prazo 
do dez dias, dontro do qu il poderá 
ser fc t i qualquer reciamaviVs du 
conf unidade c m o quo ot.'S reve 
0 art'g', 12'A do Decreto 317, riu 24 
d.> ontabro J e I8Ü0. D.oi o p s iado 
nesta cidado do S. J . á 'o Rio 
1 laro. 20 do agosto do lhí'7 Eu, 
Heüodoro Antonio «la Costa Ferrei 
rn, eserivfto, BObscrevi. — Jo-é de 
Andrade Guimarãen. 8 3 

I ^ P J ; O f i 1 Vendo iío neltíi 
" t jpograpbia 

F F . B R K S l J á r.áo ha mais 
' "es I P. nv.em tivor tobre, to-

V,, " " .'e';rifuirt8 econo-
mifrt» de i a.l<:.. í>' " -

2. rua Marechal Dwuuró. 

0 d r . .Iniia T h o m n z i!e M c i l n 
A l v e s , |uiz d e ti a r e i to ila I . " 
T a r a c o n i m e r c l a l d m t a t o -
• n a r c a d e 8 . I ' a u l a . 
FAZ saber nos qno o prosonto 

editai virem qno o porteiro dos ou-
ditories João Ferreira do Oliveira 
Gtin-a ha de truzer u publico pte 
g&o do venda o arremntuçiio, njquem 
mais der o maior lanço offerocorno 
diu l i do futuro mez de setembro, 
:in melo dia, á porta do edifloio do 
Fórum os bons abaixo descriptos 
pelihorados u D .mitigou dos Rnis o 
una mulher no executivo hyp tho 
cario quo lhes move Eziquiei J i-
monez, a saber: Um terreno situa 
do nu estrada que vai da cidu lo á 
Ponlia, fregnoziu do liraz, termo o 
e.oiiíaiCtt desta capital, com a supor-
ílcio de einaoent» o cinoo mil mo 
troa quadrados, dividindo pc la fren-
1 , <'oot u estrada geral, pelos f n n - j o . 
dos com a estrada de Ferro Central; F 
do Br.n.il, por ntu l ido com a ave 

titro com o dou 

VcnilB'iise f! »a :raa hclsndcz»» na 
ma <los Cayaprts, n 60 .ilom Reti, 

rt>;. Pratos »»m <ioiopetidor. 

VENDEM 6E ncia reflnaçío o ne. 
gocio do sét-cos o mollmdoK 

assim como a pri-priedade onde CH-
t&o monfuloi cstei estubeJecimer-
t«a ; viuid^iu ee livres e desembara 
pndos de qualquer rccponcabüidade, 
Sendo (--ia ven.ia motivada eru «ou 
sequenda do sen proprietário roti 
rar «• para a Europa, alim do tratar 

.'ir. *uf<de 
Trata i iMO o nl *txo aihignado. 

rua do Padrt Fabiai.o, ens H. Joáo 
de Capivary — Mwael José C;?-

«0---51 

F a l t a d e a p p e t i t e 
O vinho reconst i tu ir , t s Ce 

K o l a , Q u i n i u m , P h o s p h a t .!•>, 
S i l v a L i m a . ( 4 ) 

DEÍOflTáBIOS 

n . i a U E L & c . 
Hua M a r t c i i ^ l Decido ro, 2 

Grande Fabrica de 
Louça Nacional 

A G U A B R A N C A 
Cot < tni.do-me qrie nm dos sócios 

da rxl.uota liicia Ixola, Ferreira .v 
C. t-m p.opidado náo me pertencer 
u fubrici» do lonças quo essa firma 
possuía i m Água Branca, inclusivé 
todo o sou netivo, declaro, para os 
dovijrp eíT' itos, íj u* (ssu boato não 
t»m o meuor fmidnmeuto, visto qua 
adquiri a dita faliricn, mercadoriaH 
o dividas ncliva-i exintcntes, confiír-
mo a u-oriptura lavrada nas notaii 
do 1" tabollião d CHI n capital. 

8 . Pauto, 21 do »K •' ( • ,l j 1STI7. 
3 1 Minoel José Ah-m Areias 

Grande Fabrica de 
Louças Nacionaes 

A G U A B R A N C A 
O - b . i x o u^iécimdo coinmunica 

nos seus HU,ig< H e freguezes que, 
com a i cquiniçáu qoo fez tinfabiica 
rio Ir,: as tia i2,Lmfta liima Isola, 

reiru A C., inclusivé todo o acti 
\o ou uiibinu, tem actualmtuto um 
grundo fto< k de mercadorias, et mo 
Heji,m: talhas,moringas,potes,filtros, 

magníf ico piano de concei -
tuado a u e t o r , quant idade de 
boni tos ornatos , g u a r n i ç õ e s 
para dormi tor ios e para sa la 
de j r .ntar , exce l lente m a c h i n a 
New - H o m e para c o s t u r a , 
e x a c t o regulador de parede , 
a m e r i c a n o , perfeita c a r a b i n a 
M a n u l i c h e r , da grande a l -
cance , serviços dc porcelln» 
n.is, c rys taes , crystof les lou-
ç a s , ta lheres , e tc . 

qUíNTÃ-FElRÃ, 
26 DE AGOSTO 

AO MEIO-DIA 
A ' r n n C a p i t ã o ^ « l o m í í o , : í l 

(.Antiga ruil doa flires) 
O LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
(Com eseri; torto õ rua Moreira César, 

71. Htí D, antiga rua S. Bento) 
. t n c t o r l a a d o 

IMo oonhecido eeininorciante o 
üluio. sr. Manoel da Silva Pinto, 
socio do importante eítabelncimeu-
to Ao Grande Oriente, que muda do 
residência, vendorá em franco loi 
lão o quo abaixo vai relatado : 

SALA D E VISITAS 
Magnífica mobilia anatriaca do 

"vstenia de medalhão, ooutendo 17 
"* , mesa de centro com peças, b o m » , B v d I n d a d 
matrnore, chio panu^ , 
excellento piano forto fintelr»u.I ° 
noto;, de paliasandre com c rda» 
cruzadas, cepa de metal e lindas 
vozes, oonstruido especialmente para 
o nosso clima, por conceituada fa-
brica, bonitos qnadros, optimos es-
pelho» de crystal biseauté. lotos de 
leques e oüíros enfeites, bom bino-
eulo do couro, boniío slbum co 
berto á pcllnoia, bonitos jogos de 
oortiuas e r»posteiros, optimo ta-
peto avelludado, bom lampião, vaso 
de porcellana, jarras e cuspideiras 
do porcellana franctza. 

P R I M E I R O DORMITORIO 
Excellente guarnição de vinliatico 

o < leo, contendo : 
Confortável leito com estrado a 

Luiz XVI, com colchão do crina, 
para casal. 

EI>'ganto banca de luz, do mesmo 
cstylo. 

Optimo toiletto, coramoda com 
duplo mármore e espelho. 

Müguiíleu gnarda-ve.,ti los, todo 
do desarmar se. 

Bôa eommoda de raiz do oleo, 
bom cortinad.o de filó, o cupola, 
bonito serviço de porcellana para 
laviitorio, cabides austríacos o t-ipe 
tinho^. 

OUTROS DORMITORIOS 
Optimos le.iti.»M francezoi e austria 

cos para c.isacs c para s* lt'.'iros, 
bonita cumiuWa b daustrada, psra 
criança, crindns-mud- s á Luiz XV, 
lavitt' ri s iiiglezas, ditos de ferro, 
serviços para os mesmos, dous ex 

í „ üenteB guarda roupas, cabides, 
*-iJM ç outros ornatos. 

l i n , i " HAT ' JANTAR 
Forte me«a elástica |,„a 

tr.bosí, ditas de inturva.. ' 
mobilia anstriaoa, própria para . 
rand i, cxcel le í ts » perfeita maohi-
ua NewHi mo, para coctrtra, exacto 
regulador americano de parede, opti-
U Í car.diina Manulicher, do grande 
alcance, maguiiico bufTet de canella, 
com pedra mármore, optimo etagé-
re, t '.mbem dc cane'la com mármo-
re, bom guarda lonças envidraça 
do. eommoda cadeira de balanço. 
et g.'res d,- parede, lampiões bel 
i/n», apparell.os para jautar, crys 
taes, chrietoflcs, lonças, tailicre.i e 
varias entras miudezas. 

NO C O R R E D O R 
llngniüoo carrinho para criança, 

capachos, limpn-calçadcs etc. 
vendAN t r « n c » « e m p a « I Í -

c o . 

Oiiinla-íeira, 20 de agosto 
" AO MEIO-DIA 

A ' r u a C a p i t ã o S a l o -
m ã o , 2 1 

( Antiga rua das FItra ) 
l'Rr.O AO ENTE 

C h a v e s L d C a l 

% M O L É S T I A S DA P E L L E J 
^ S j p h i H t i c a * e T e n e r e m a % 

* 
« 
* 

+ Antií» ellal.'n d» C»p:t»l Pederal. neta-
^ >.ro de rarlr., »'.>cled»íe8 medlc». .»cíor.»e» J 
"f e extranueíraa; auetor dr direraoa trab»-? 
*' >.o» aoore a i . l *«peel»IM»de. Jr 

*§ua fosé §onifcato, 22 J 
« C o n s u l t a s das 2 á s 4 ( n té 4 , J 

33 c 
aJ 

Leilão judiciei 
m o l h a d o s l lnoi , a r m a i d 

b a l e i o , e t c . 
0 L E I L O E I R O 

Alfredo (]. Pereira 

nida i)erl y, o por otiiro com o uuu i 
tor Itivadavia da Cunha Correia,! 
avaliado t. quinhentos r"éis o metro tubospaiacncananientoB,quartinhas 
quadrado ou 27.B(K)ífl(X) ITin terrono ; abacaxis, «ypliíiea, bacias pura 1 trí 
nu avenida Paulista, medindo trinta ; nus e muito* outro* artigos de pro-

oito metros do fiont", por cento e i ducçáo de sua fabrica, uohando so, 
<)uar<nia o «eis ditos de fundo, oon ] por inso, om condições do bem uer 

Jo i o do Amatal C e n » r g o -
f-

p lo». 

ao4o Dr« <e CUtMm « i m k Admirado — 
iHIletrlo I"r»tr Un» PmIj do Ai.aaoaaa, a 

'-er.plr.aa, B«» B*rH> d» Jaç*»*. *• <• 
• 4... tKMWa *«»«í)Til««<<ir* Mmtin 
de, kdvoBado. Bri-denda, i rna A»ror» • 

Ia «Mnpt-rio 4 n» IMreUa, *. 1». »*«•« * 
Cradno t**l 4e s. P»al«. 

O L E B T 1 A S D E ODV1DOH 
GARGANTA, NARIZ, L1N 
OÜA E S T P n i L I T I C A S . Es-
pecialista, dr. L . do Bonza 
Castro, com pratica nos bos-

pitacH do Paris, Vierina o Itália. 
Cnra a r . z e n » , suppnraçõos ohronioas 
do» ouvidos eto. Acooita chamados 
para o interior doste Estado. Con-
sulta» de 1 ás 3. Consulto rio, rua 
do Palaoio, 3 íentre o largo do Pa-
lácio o a rua lft do Novembro. 80-."0 

C A M B A R A H A N 
1 3 a i S B C o i o O nas tosses 

importaneia de quatro contos, 
tenta mil, oitooontos e oitenta réis, 
proveniente du contas correntes 
não assignadas. Ora, tendo as 
signailo o sc.oordo eredorea quo 
representam a importância de cjna-
renta o sete contos, duzentos o vinto 
m>l e trezentos réis e não tmdo 
oomparooido os credores referidos, 
cm numero do mizj, qtlo represrn 
tant a declarada importanoia tl« qua-
tro contos e setenta mil oito centos 
o oitenta róis, o representando 
aquella importância mais ilo tres 
quarto» na totalidade do passivo, 
oonfrtrmo so vê do citado tlooumon-
to, conseguiu temente o «upplicanto, 
firmado no artigo 120 do dooreto 
numero Vt7, do 21 do outubro do 
185)0, vem requerer a vossa senho 
ria ne digno de, depois de satisfeitas 
as formalidades exigidas no artigo 
122 do citado decreto, homologai a 
para os ilns du direito. 

frontando pela frento com a dila 
uvonida, por um Indo com uin uma 
rua nova, por outro coro terieno dos 
irmãos Galvão, o j.elos fnndos coin 

\ir a li eus M.iueioeoH fregnezes o 
níiiigos, o» quuei'. so cbgnuodo fazer 
uma viaita áqwella fabrica, terão oc 
ensião do veiiflcar a veracidade do 

terrenos de Borges Figueiredo, na que acima th u dito. 
fr. guezia da Consolação, dreta ca 
pitai, avaliado por lí>.(HX)$0n<). Um 
terreno em villa Marjanna, freguo 
zia da Sé, dista oajiital, com trinta 
nietros dc frento, por com ditos da 
fundo, dividindo pela frento com a 
estrada, pelo» lados com terrenos 
do Mano 1 Dias do Vttsconoellos o 
pelos fundos oom terrenos quo fo 
r , in de .Ti sé Ant. nio Coelho, avalia 
do por 3:ÜOO$OUO. Um terreno com 
eandeiaria, situada na rna Carneiro 
D. fto, csqnina da rua da Mouca, fr.i 
guezia do Braz, desta capital, com 
um tanque de cinvnto o portfio do j 
f. rro po lado, confinando com terre-
no» da Companhia Fatiem»! Paulis-
ta, avaliado por 50:000$000. Ura »i-
tio proximo á estação <lo S. João, 
fregnezia de N. B. do Monto Serrai 

S. Paulo, 24 do agosto de 1!)!)7. 
8—1 Manuel Joté Alces Areias 

C&3A 
tl<»iol d a s XuyòcH 

D R « H A N D O V A L & B A N T O S » 

— «(KM imiENTJC Á KBTAyÁO)» — 
Fa;o ««.tftbelíclracnto. qoo oulr ora tüih» » 

doiiomlnrç&ú do Motel d'Oe*te. acha te conple-
(ar«tfnte vr»>p\rado j-ar» receber famlllat, 
j a n t o » o in«ls peceooa que qan>ram hocral-o com 
MU»M yrt üon .a» 

N'elh encontrâin-*o bfiaa, aalnn de recupç&o 
quarto», cama* Mas « r»u<to aenoio. 

H*TV ço d« me*» enm*rado e a Tonta«'« do» 
»rn. vlaj «nto». 

Kiimecem-M almoço», jantara» e lanch». Mnnho» 
dt« ch. veim.li-men&o qaente* e frioi. Acocliam-
to peiialouiatas 
aió.17...) O gorento, Santos 

Especialista 

Dr. Vieira de Síello 
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Excellente acquisiçâo 
Terrenos na Villa Leopoldina, 

desta capital. 

Está sendo publicado em sua in-
tegra no Diário Hfficial o edital de 
prsça dc um terreno na Villa Leo-
poldina, iregnezia da Consolação, 
em a < xecuçáo hypothvcai ia que 
Dennliilft, Laroceu éc C. movem a 
Mux 1'otzoli tt C. pelo valor du 
io.:i&o$. 

Chama no a attonçio dos capita 
Ratas pura a acquisiçâo desse ter 
rnno, onde ha ainda maltas e jazida 
do b a n o de 1" qualidade; prestan-
do se a optimas oonsirucçõos e odi-
doações. Ossrs. pretendente» a puí 
tos sepnr.idnme.nto doacriminada» na 
planta junta noa autua (Cartório do 

ofttoio escrivão Climaco) sé> po-
derão concorrer t!e accéirdo e com 
biuaçiio rutra si, em vista da iniU-
vikibilidadn juridioa do credito o de 
Hua garantia. 

I. Com Escript rio e Ag ncia á rwa Santa 
Theresa, 4 A) 

Com alvará do meritiasimo jniz 
de direito d» 2." vara do orpliams 
a requerimento do dr. depositário 
publico, os liens pertencentes ao 
ínventaTio do fallecido Antônio Au 
gusto Marques 

V e n d e r á eu» f i - a n e o l e i l ã o 

jQuinta-feira, 22 de agosto 
A s 11 l[ü hortu 

K . S e n a d o r F e i j ó 

I I . t i 

A s a b e r : 
(^uantidado do garrafas oom bo-

bina* nacionaes, ditas com Cognac 
Júlio Robin, Mosoatel, Bisouit, di 
tas oom cervejas extrangeiras, ditas 
ooui Vermouth italiano e francez. 
ditas com vinho do Porto D. Luiz, 
Reserva. Duque, Muuriseo. ditas com 
azeito Pagnol, ditas cem vinho Lor-
mont, Douro Clarette, Ccllares, Ma 
deira, Moscatel, Biter Russo e Hol-
landez, vidros com sal refinado, 
ameixas, mostarda franceza e in 
glcza, conservas Pifkeles, lntr.3 com 
flooes de Lisbrta. ditas com ostras, 
llitas oom camarões. 

Abaélx, í 'm calda, mortadoilas, 
sardinhas em tom»!" 6 szaite, man 
toiga F. Magny e n a o i o ^ ' '«riniia 
láctea, salmão, figos, peixe êru c " n 

«erva, pimenta em pé, canella, c í í - , 
ta» eom ?>"tte, peneiras, samburás,1 

caixas oc m saLJo Paulista o Porto 
Alegre, dita» de Víllas Apollo, Cli-
di7 e nacionaes, latas com biscou 
tos Hnntley Palmer. 

Caixas com tognn da China, latas ! 
com azeito dc LisbAa, vassouras, 
bom relógio de parede, prensa para 
copiar, armação envidraçada, balcão 1 

com pedra mármore), barris com vi I 
nlio tinto e branco, ferl"aci'-r,tas e ' 
muito mais miudezas do nm a f a -
zem bem sortido e do primeira oi-1 
dem como o acima, sondo tudo ven- ] 
tlido sem a minima reserva de pre-
ço, para entrega das chaves. 
Q u i n t a - f e i r a , a o d e o g o a t o 

A s 111\2 horas 

Rua Senador Feijó, õ 
l'KI.0 I.EII.OHIKO 

A . P e r e i r a 

rSTOSÕES TORCEDORAS 
O opodeldoc vejde, Silva Li-

ma, de betr-.', gengibre, noz-vo i 
mica e eucfelypto, 

BE1-081TAMI0S (4) I 

B A R U E L & C . 
A. KT!A MA RECITAI , DEODOBO, S 

D o c e s e m c a l d a 
> RUA DO QUARTEL, 2C, ven 

dem se d o . " * o u U " t l t t s seguintes 
qualidades : 

M.tngaba, kilo G$0òáT 
Figos, kilo 3$>?><*). 
recegos. kilo 3S600. 
Marmellos Jtilo S»M)0. 
Goiabas, kilo yfMiO. 
Marmellada em tijoios. kilo Ht<MX). 

RUA DO Q U A R T E L , 2»J 

Q P Y i m O 

L e i l ã o j u d i c i a l 
de magnifioos movei* dn ascolliida» 

madeiras, vários rrnatos tapete», 
bou machina de pó para costura, 
iuipor.. ,n ,o f"gão americano, lon-
ças, poríeuaJttF, c.*yotaes e por-
ção de utonsill^ 3 d.! OIÍSU de famí-
lia. Seccos e molhailos, generoí 
alimentioios, moveis a Utensílios 
do negooio. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CiSRÜPOS 
K s c r f p t o r l o c a e r n e i a 

P u a M a r e c f í i i * D c a d a -
ro, TI. O li 

A ctoiisado por alvará firmado 
uolo tu, ririssinio dr juiz de direi-
t.» da L"1 vara oommercial 

v i : \ i > i : i t A ' 

Pelo mais alto preço 
obtido 

Sexta-feira, '21 de Agosto 
A'S 11 E 1(2 HORAS 

R. Ifêiarecha! I S S Í J Í S O -

r o , S A 
Os scguintvs bens penhorados a 

Manoel Gomes, ein exeoução movi. 
da per Manoel Pereira. 

A SAltKH 
Boas mobílias do oleo e austria-

; cito para sala e gabinete, osoreva' 
; ninlia de oleo, ocm grade, tapete», 

espelhos, quadros o vários ornatos, 
importante apparador com grande 
espelho du erystal, para salão, boag 

I camas franoezas o colchões do lan. 
] cnsaes e solteiros, superio* 

gnarda-»" BBCas com porta de espa-
lho, criado^ mudos, bons toilette», 
guarda vestidos, tapetes, louças para 
lavatorios, mesa» yara jantar, guur-

i da louças, pêndula ,>nisaa, perfeita 
machina de pé para c i X u r s , lonças, 
porcellanas, crystaes e n.OBsilip» de 

I casa do familia. 
E .MAIS 

Porção de garrafas com vinno dd 
Porto, cognacs, licores, bebidas na-
fionaes, cerveja Mainz e MunÃien, 
laias com conservas diversas, azoito-
naí', sardinhas, pacotes com phos-
plioro?, caixas com sabão, gomma 
Amidon, cop'8, cálices, mesas miu-
dezas, moveis e utensílios do nego-
oio. Importante fogão americano 
proprio para hotel. 

S.BSS.ÃO ITOS^JJUL, 
SEXTA-FEIRA, 

27 do corrente 
A S 11 E MEIA 

Rua Marechal Deo<íoro,8A 
Pelo leiloeiro 

M o r e i r a Oempos 
eeeeee e>» eeeeeee—^ i 

ADV00AU08 
Dr». Júlio Brand/lo e 

Carlos Brandão \ 
Com lonsr» pratica no fflro. t r a t a m 

de todas KB ac^õe» no» vários ramo» 
do Direito, advogando também no 
J u r y de§:a capital e do Interior. 

MCRIRROBIO: 
KUK DO QUARTEL, N. Z 

f)ai 11 m S hora*. 20—1» 
f e 
• 

Q M < i » Í » S » » Í I Í 9 9 9 t > é é Q I 

E ' r e a l 
O clícito do Peitoral de Cam-

bará í Avi/ico, do Assis Ribeiro: 
é maravui.vso nus tosses, Irem-
chites, coqvtluchf, ••jhteoza oto. 

PENHA 
Acha-se aberta nfl casa do sr. Jacques Netter, á rua 15 

de Novembro n. 24, AS lisiís das inscripções pata as corridas 
inanguraes do \'elordomo. 

Também estão evpostos os diversos prêmios que ofiferece 
a Ditectoria aos vencedores 2—1 
• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x g 

P ^ a i s t i l l i a s 
DE 

G U A T A C O C O M P O S T A S 
nE 

SCHAUMN & WEISSNÍR 
1 Especifico contra a inílammnção da garganta (angina, laringyte) 

D E N T I N A 
Excellente remédio contra as dfires de dente. í»". 

A ' r e n d a c m t o d a » a s d r o { ; a r l a í « e n a s p h a r m a c l a * 

• x x x x x x x x x x x x x x x x x x x > 
A S V E R D A D E I R A S 

T e s o u r a s m e c h a n i c a s 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode oparar com perfeição os ca-
bellos ea barba, cm diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interior do Estado onde não haja 
BARBEIROS. 

I I c a s a H u t s o n 

«cuba de receber directamente grande 
quantidade, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
como molas para as mesmas. 

Far-se-á diíltrença de 20 por C«ntO 
pura dúzia. 

N A C A S A H U S S O N 

R u a l B e n t o , 3 4 

iFFOHSO DE CASTRO &M1DEIU 

P P E I T O R A L D E L I M Ã O B R A V O h i h t m m ü m M E I R A . ^ « i à f - ^ Ç ^ T ^ 
"" J . ÂÁ 
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d ú õ u u m o m m 8 . P A V L Ú 

Moinhos parafubá Vencedor para moer B o m n e s ° c i 0 
Traspassa se uma KH ORO», a I 

DE » A :M> A L Q U E I R E S DE FUBÁ" l»OR HORA. 

Participamos aos nossos froguezes que os preços correntes, confor-me nossos catalogou, continuarão em vigor sómontü até o dia 31 deste mex. 
De 1°, de setembro em deante seremos obriga Jos a angmentul-os, de 

Vido á granilu baixa do oambio. 
B. Paulo, 9 de agosto de 1897. lu-10... 

C o m p a n h i a L U P T O N 

Traspassa se nma !>•>» casa, a nni-oa neste genoro em São Paulo, pró-pria para doas moços portuguozes. O motivo n&o desagradará nos pre-
tendente» e paru mais informações ooui os ara. Ponseca á rua Qninti-nu Booayuva, n. ül. U—<1 
> J t ± ± ± ± t ± ± ± ± S . t ± ± ± ± ± ± ± ±M 

Marmoraria 
T i V O L A R O 

Tumuloa, espeoialidado em pedriifl de sepultura e tudo quanto pertonoe » esta ra-mo. 
MICHELE TAVOLARO 

Com atelier do esorJptu-
ra a uolüteotura 

H l u 1 ' á r i o 

Rn» Conselheiro Nabiua, B3-AÍJ 

P a t e n t e d e « D e v o e » 

A o » d o e n t e » d o « ' s t o i u u u o 
„ d o s i a t o s t l n o i 

MAGNESIA FLUIDA 
D K A. MENDONÇA 

LtocUJ.j v«l» [>ll«cto-:« <!o Serviço 
Sanltirto do B«»4o 4o B'" 

De rOcltu promtito « linmwl.iUo, pu* 
• kddii an Mtoia»60 « * l r r ü a « " 
loUniiooi. R«Kul«ris.> »Jlr pr»«M 
ooUci». Vendu-so dru:-..-rlaj». -
pkftrmarlu- Uapoaltn .1» n.otiy áil «• : X 
S Paulo.—Kru S. Paulo; 
a. Mu.chal Ueoioro, 3, UAHUEL & CCMP.j® 

• M M M M M M t N M N t 

G a r i m p e i r o 
Um mineiro, oompr-.tioa rudimen-

tar de minorar ouro e diamantes, 
oCero.ce por r.todieo p r e ç o OK seus 
serviços a qnem pretender explorar 
esses mii icrars ncote E s t a d i . 

Dir ig i r cartas a M . Ferre i ra da 
Silva, uo onldado do sr. Lnens Evan 
gelist», escripturario na es tação do 
l t i b e i r i o Preto , estrada do forro 
Mogyanu. 5—3 

Bacelfos de uva 
Vemlarii L-e bacel los da aíaniada 

oliacara da uxniu. tira. d. Veiidiana 
Prado; collecçüo do exmo. er. ur. 
Barre to , a btnei loio da S a n t a Casa 
de Misericórdia. 

Proaurar o sr. S larengo Boncdi-
oto, rua Panta Ephigenia , 95. 

P r e ç o s de 24$ a 00$, por dnzi.i. 
N. B . Nilo se vendem mais as qua-

lidades extra flnan inglezas. 10—7 

tl VIAS UltINARIAS 
S MOLÉSTIAS DE SENHORAS jj» 
• Cirurgia infantil, opcraçüei V 

•j DR. BRISftAY £ 
4Â operador MpociaUsU pela Faculdade de K 
« Paris (com vintt omtot da pratica), do volta W 
•<H do sua viagem do estudos á P.uroya. i»brtn p* 

dn novo o seu anilho cousultoriü a rua c?» p 
H Quitanda, n. 42. j j 
« Doraute r. aun «atada na Kuropa, tara pra- ra-
4<| tloa'lo com oh mal8 omluotitot- profosaorea K 

OS ultimo* progrmot da cirurgia, o foz ac-
« qulsloAo doa iiwtrumuutoê o appuroUios mait ív 
^ aperíol̂ üftiloa para a pratica do todas as n 
í l oporaçõo» do cirurgia o o tratamento daa •> 

moléstias d« sua especialidades, como: f4 
•fj Tratamento rápido dn» áoençat do ulero: tí> 
4W feridas o cat&rrho, deeviaçõe», eólicas. ri* 
•4-i morrhagiat, irregularidades, $»itrilidaAt, 

iumortt áo vtntri s do» sciut, kystoa dos K 
•Hovarioi. 
•ft híirúilanuntot da ut «tira curado* ttm)* 
<3 dCr Pedras ua be.si;jA, lumoioa tio escroio. g 
M ''Ibtula». K 

Cura rap-da » garantida da gonorrnia p 
] rtbeldi processo cio pelo profoseoi' (iuyon. 
a Jitulirtitc.jnenio imirudiaio do.i corcuridtw 
J o deforjnaçOeu dos membro», coxftljflns. rf 
\ etc., pelo novo procetsodo proíesBor Cr.iot. 
| Cura r&'í:«:»l 'ias ken <n». Caucro da "noc-K 
( CA lieilirrrkoiàu. Ky»tot>. Tu»wm « U- fc 

O proprietário desde já «gr. úece a to'os ŝ us amigos e . j j r ^ . » ^ ^ ^ ^ 
ÍTôSfUeüe-á, ' -d 'umortn. aí-ct" • f.i>v*cvlo> Wcífi», 

J &hudroctln, et> .. fiOMiMu - Mauc/vdas uo 
1 mrnn^frln st-iti rli'-.; o'oi iuío « iem d»>r,)t 
i i'ula aiteot-Ueai* local. 

41 Cnniuitc.. opüroçce« « chamarfn». de 1 íb 

R I O D E J A N E I R O 
O condicionamento, lencai*o»EP««nta o qusidsde garantido» 

egual «o 

D e v o e ^ s A m e r i c a n o 

Únicos agentes no Estado de S . Paulo 
~ Q 

fi«. edom. BO—18 

é o al imento o 
mais propKo e n u o r n n i sPIw ^ A u e f i 

Tecommcndado para a» cr ianças do se is a sote mezes sobretudo 110 mo-
mupto do desmnmar e durante o perindo do cresc imento . 

A PHOSPHATINA F A L . 1 È R E S facilita a denticHo, assegura 
R boa f o r m a r i o dos ossos , reprime 011 pára os defeitos do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A L I ' . ' A E S impede egualmente a diar-
t h e a tilo freqi iente e n t r e as crianrns, 

PARIS — 6, Avanue Victoria, 6 — PARIS 
Em todas as FUarniacias, Bro;3aria3 e principao3 Casas de Importação 

S . C a n t o «• K u n t o » 

M l i i C l l l l 
1 1 / 

Vi n 

€ < i ) M m 1 1 1 80- 17.. 

Rua 15 de Novembro 
O proprietário deste c.,fé, tendo em vista servir o publico 

com um serviço completo do casa de primeira oídem, participa 
aos seus amigos e r.o publico em geral, que, annexa ao salão 
de café, tem uma sala destinada para serviços de restaurant; 
para esse effeito, tem um hábil cozinheiro, que poderá servir os 
appetites mais exigentes. 

Na próxima quinta-feira, servir-se-á a tão appetitosa fei-
joada r jnnpleta. 

S . Paulo, 24 d<s agosto de 1897. 2-

ÃntnnSo WJar ía ASves . 
\ J 4Ü, R D A DA Q U I T A N D A , [J 

R i o «le . « j u i v i r . i » 
I Ir.' m ,5â 0 

í ao4) :Ooo4>ü<>;» 
5 « : C 0 0 S í 0 « 0 

Prcei J a-f ie d''^ qiinntitte acima, po 

Â a ü - t i e r i o d i c a 

F a b r i c a n t e s flm irai» uíauiados l icores cepeoialmnnto Bni/.ette, cnr.içáu o eacíío e do 00-
gnac linu ebamp:i.gne, o« mais j iroearftdos em todon O.n mercados do Bras i l u da Knr<>i>a. 

O » « « I r . d U r S t ^ n g u i d o * » m t o d a s o s p o s i ç A » 
Cliaamomou a aitsnfAo dos i,m. consumidores pura a enorme {alsüleoção «jno tem havido 

no 15rat.il dos nossos pi-oàuctos n paru o nljuso qun praticam n n i t a s C U S H M , servindo aoa seus 
froguezes um liquido ordinário noondicionailo n a s nct-sas fjnrru .1. 

l e queraís sa»1 bem senrido procuras es casas sérias 

u u i j i a c ria P a s c v á i t n n i T i n m i l l i 
Tonico aperitíüo 

PBKrAUAOO POlt 
A N T E R O D E P A U L A M A D U R E I R A 

APPBOV M>0 PKI.A. Uircctvrib 1I0 ^tiilça 
ü a a l t a r l » 

O C o c n a c d e f n e a t S . â ' x i o n -
tóstavelinout» u naj-»> que, , J - n 
sutis propriedades tônicas o d ^ e s t i -
v.»n, vem de s n b s t i t a i r iodus > • •. • ' 
tr.-.s produetos eongrem.rúr, mio eó 
yi io sen bom preparo, eonio taiabem 
p e l e s beneí ieios que preduz r» t- .00 
atjnelleB quo fizerem nso quotiiiiuno 
delle. 

Ebtimnlii os o r e s m s da digcutao o 
produz uxn liem g o r a i ; 6 preveni?'-.-
do para as molést ias do peito, po-
dendo ser tomado s imples ou mistu-
rado com loitn ; dá força aos doi a-
tes enfraquecidos pelas moléstias 
pulmonares o cura as oonslipa-
çues. 

P r . .TOEI? P i a t o R i b o i r f e r v i -
do pela Facu ldade Medica da 
Baliiu e tc . 

Attesto que tenho aconsí-ll iaJo a oiuuouto, prepuraat p i l o plmiuiaoentiao Qranãi l ' . c a i o u 
diversos doentes do minlia olsj i .n « H i k w n o b r o r « . h t t « '•> parn ci truUBaÊUÍo d« 
o « ; o s u a c d e Pacw»-: 5 . , ].reparado | ' ; 1 «•'•«»'•<' • -MiuuKoi- • „ »«n m p í e R o na* holr<i« 
P'-lo plmrmaccutico se. Autero <1) j 0 ' r o . «.-.rar.fê Completo o lhi iu até o raBtabel« 
Pirtila Madnrcira, e q u e tenlio obti-1 " " " ' 

WM ft ihi'r iit M 'ir X t>» » farol; crirtBfn*. mrfa n&tt 

e i i « ( t a m p í i i -
• f k i a r u l i k r i í i - « r s r U * e t = a K t 

S . Psssüfò 
O VAPOK 

Cap. ntarki t 
B a l i r á no dia 1" de «etembíO pors 

Rio, l íshia , Lifdiôa, o Hamburgo. 
Todr.a os vapores deBta enrupuni -" 

sftc i l lnminndes a lua elaetriea. 
Todos entes paquete» levnm p « " 

«ageiroa para ss illiafl dos Açôroe 
Madeira etc. 

Para pnsaagvnB s C;«ift í n f o r n » 
çOea, oom oa egontes 

E. JOHHSTOH & C. 

B. PAUI.O 

• I ' 
(Pacific st««m 

ÜAVIGÂTiOd CÜfêPâSy 

O PA14UKTK INOLKZ 
l ^ n n i j í n isporado do R i o ds 
y P - Í Ü P 1 " ' " . » 0 / 1 ^ 31 dougofl 

Wl " * t o , aalurií pâ  

v u « » 

! '> Pr t J l l í » 
• :. !• da indisponsavel demora ! passageiros de primeira, so-f • . t ti'r"«irv oltt»sot 

ri^riaTR iKv.;.sa 
entrado da E n r o p s 

L A I f E L O O E 
Navigazione Italiana 

O P A Q U E T E 

cwmmaudante B u c e l l i - a a h i r á no dia 
27 do corrente, diroetamento, para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

P r c ç o l dos pnffiagons: Camarim 
distil .rro, írs. 1 .000; 1» classe, frs. 
700; 2 " classe, frs. 050 ; 3» elasso, 
(rs. 100. 

O P A Q U E T E 

CITT4 !l! (ii 'Ô¥^ 
commandanto Toseaí i iuo — saltirá do 
Santos no dis 10 do Setembro , paru 

S e r a o - r f í s «a ftapales* 
com escolas pelo llio 

B»hia c «• eca&iaiisoa 
Preços das p a s t a g e n s : 1" c lasse 

para Ócnovn, frs. Õ00; para Nápoles, 
frs. 530 ; 3 " clasbO, ir*. UO. 

N. 13. Es to paquete entra no poi to 
do Recife . 

0 P A Q U E T E 

MONTEVlÜtO 
commaüduuto AV011Í0 — ophirá de 
Hf.ntos no dia 17 do setembro, j>ur» 
lflontewidé'3 

e fóueinos-&£res 

Situado no ce- t'o da povoação, dispo ,do de vastos, ex 
cellentes e bem arejados commoi'S, este importante estabelí- j ra hypotlieeas de J. zend*» i>' 
cimento dirigido pela f.mHü do proprietário, offerv.ee todo o : do Est ulo, v«l«mtn tve« -v01 O que n< 
coaforto possível aos senhores hospedes. U . e j . i m p o r ^ J ™ J 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 1 

P R O P R I E T Á R I O 

os melhores resultado»; ecn' 'o ! 
um preparado agradavel ao ptilp'1 

e de toda a vantagem pn»' 
tes do molcstifiu , m doou' 
nicsiao T»" . j ioitãoBlttD o até 
1 ' " _ —« ou routalescí-ntes de ío-

ya typllicr.H o Otitl'i«1. 
ITirtuo in lide gradi. 

Mansa, 1G do ugosto de 

Poderoso med:iam-; .ito preparado pelo pharmaceutico Gr,,-
r ado, tinprepr.do v--ira debeilar todas as diversas manifestações 
de paludis: >, única arma capaz de jugular as devastações ter-
rives feitas nu nosso organismo pela infecção do micro-orga-
rismo li- lOebs e Tocnmasi Crudeli, o bacillus malaria. 

'.••ainiio' niodioamento vem dar um passoagiganti.uo 1 
na t(j!-.-..;.'>e.it»ca orasileira, porque elle vem perfeitamente subs-! 
tituir o único medicamentú até hoja admittido por todos os ca 11 -'«ÍÍJ V M Ô X 
nicoj,—o sulphato d« quinino, no tratamento das febres inter- i '« ÍUiahirá par» ' 
mit!... . sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia j 
par adultos e 3 colherss de sopa por dia para as criançt 1 vat» Arena» 

— j • V a i r « r « i n * 
' " » 1 I • _ 1 !ap..Jf "« ' ullspeiinsvel •<.}ta-:» 

'k 1 rr<-- iiaiifirir^f-
c • — T » ^ C '.» ua r ^ U . 

eontcst v •! <>» f-.iTo-.f .« deste prodigioso e TO»~ _ „ 1 
• T'v.1» .Ir. ZIlLi», foiüooido gf.ltl . 
«.o |'i«-.->iigniroa de todas ni> olnaop'-

O» pií*1".̂ !,ít* 1 I J , 1 Í « 6úo iJic •tiifuJo» a lat elsctri.n. 
rnrh P A S S A G E N S , I D Í O M M P N D U » 

oatrw inlormaçOvf, ?ore cs agont̂  
W i l s o n . t e A C . , l i « í i i U v i 

U N A 4 O I L O A N I I U , 

vi- rt. í 'JUu á d l r ^ í U Í l l S í l i j f j j j 

V " --. "fo ao Rimo: liniso, a eon 
.aolonar . 

I Informa se d rua Bete. de Abril, 77 
| com J . Barret to . 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e ; ^ d e feá 
^ - - - • " > —-— -30-3 

1 
S í*"1 

% r ? u n i n 
a y ÍH- i 1 

S ü ã I 

1 1 n 11 n n 
P l l 1 1 M v i «i 

1 1 M a 

OE EKPBÊSTünC;, 
H o b r e p R i i h o m 

B e n t o L o Q b 

i 

•i. í 

U i S3 

P B . José P I N T O B I S E I B O 

Poposi tar ios em S . Paulo ; 

B a r u e i & C. )(U 
Rua Marechal Deoilnro, n. 13 

" S E - ^ B S S ® © » © n a v s s g s H í s & í 

< i i i i f t u U o r ' < ! m c U c a 
Uo» (í U'LÜI»-S 

f 
l 
Em -a. 

u . j i i w - U M V a U v O v I l i i i U d i t y O l u I J a 

• ] d e ; nratlv.-, prcpi.rado p"l.t ) Uarmaoeutioo G r a 
•»'•-, •» ->• 'd • 11 t r i í i m e n t " « y p l i l l t t t e » , i u r t k i r t i c t u » * -

(!<*.<•• r A V f • pUul&tur , íiiíwti.I t Í C - ' , ^ I - U A H v t u M i f n * e :-<ia v^asou do 
M U C I I I T A N . T U L A I I ^ U - , <ÍH>I-III1I> prnlfri-lo ptílu r-snltado n» eli-. iu<Vi U» 1' uiv.-i- m.n íUÇÓJ< .U syphili» 6 «;•« noaiplr ta oar&, to-maiivi.' su t et. vjaíioí-s p--!* dia, dfliddo cm nni pouco d'*£nn. fiú-i t drií rt,i(v Ui>.dje:iiui>ii?"is ijipr Vi. lon e h'.'<!D::ii<1'h pel» enUn 
insp('Ot.orii« ge la i de i-ry^lenu. 

ProODs das passngens : I a olasse, 
fru. 1 6 0 ; 3» dita. frs 80. 

í í i 
K H R A S t j j l E 

A companhia f j r n e c e conduogAo 
frratuita para liordo aos s i s . passa-
geiros e suns lisgiigens. 

Vendem se pusetigens para as prin-
cipaeo cidades da I tá l ia o maia ea-
pitu-s onropdas. 

B I L Ü E l E b P E U È Í A M A P A - O i 
agentes da eompanlúa «La Velocei 
vendem pasnnct^ns de 8» classe, do 
OeuoVft Í.U Na"pol.-6>, pn>íl t'61-nam-
buco, Buliia, Vic tor i j, Pvio d * Janei-
ro a Santos, a frn. 100. 

Tendo a Oompimljn I JA V E L O C E 
deuidido quo do me/, de outnliro 
proximo em deante, além dos seaa 
paquetes da l inha do Bras i l , to.-arao 
no Rir» do .Taneiroí tanto va ida «'ts 
Gr nova an R i o d i 1'mts., eoluc, nn 
v o l t a d o Rio da I r n t i a ( l - r va, OJ 
seus <rrni"'-- - S VVOIA. 

fi «KoriD AAIEKIUA». ugenteí 
da Companhia LA V E L O :E ven-
dem p a v s ^ e u s de uameiini dir.tiucti, 
primeira e Berl inda elass s dn i.ia e ndia cem almtimonio de .vinte p . r oento, oom o pi-aaj de um ãiino. 

1'oíd pa8iiigoii,i « tHtki* in. 
form .ções com os aKeúí'.T' 

S«?hiwiS!ít -íi Tpost 
11CA p o c c u M R n c r o N. v 

S . « ' i l i s . í j 

S c h m l 4 t A. T r o s t - R a a d « S » a t o 
JVntonio, l>'2 

A -
W m . m . 

m w m 1. BROGaiÀ GKA^M 
I R w \ P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

m' S ílomêm <*e -fylclh íf | 
1 3 ' CuimuluBi 1 ís 2 hera» ' 5 I 

•1 1 M • |4|Í|™| SKU / Urdiu, n. 3D, allnt do Ban I 
TraxtKa ' > « n J e HHet, 8 í ^ ' j g - «» Franccz. 18)-' 

sm sasa oe launos m l. Paute 
M . m D i r e i t a , 5 5 - 1 

Kwv-m PXK ^ 
S n / i . n J o v Ç o r l r m 

"Exposição ivr-n-ire.Tte Jc tumulos í;rtistico e estatuas 
MÁRMORES EM BRUTO 

Pfrtços s«rr> oompotencia (17 

C O . I I O . . A 
tJMu )»ujio>t»dor» do eoríln.. pura b n U r r e s <> «uimIO». P>t» m r n Wr. 

<lu pensos . i .niprt . i (.> eOi "lu 1'unn pnr-j u MrroUiM -.nsir, «rtitfo, dn>pA.< 
nm p - . n d e •• varinUo Si t l i inmit" dn <n.r q;u-. v. i.de |mi atacado « >• 
varejo, por p iofos vouiputidorn. 

fitite da S» B«nto s Ei 

M a r r - e l l i i í a t o r n e s C a l d a s 
. T . T T T T 5 

THE tfRO S. JOSÉ 
E M l l t l i U A L U I Z M I L O N E C. 

(Qtanic: (Çcmpjnhia L-yri:a 
hahcna 

iniiKi I;ÁO A i i i i s r i c i OK 

t . Sanaonn & Pntnlí 
jilüt -tro r-niirorti-dnr e direcUT 

di. (ireliofatra, (r. l*nii. ru 
8 r x l t - f r l r > , Ar » k « « » o 

ft-1 ul-r IA í MC A-»flilNA'l l K.v 

E S T R É A 
da «ro. 1 \ I H I ' I M > ! Í Iti.-t ICuw(,i>l!i I ' u -
rmfi, J11 <i» t»iu FO|»rmu» !ig*ii\>, cc»i;. 
v o a (>• H iia o pai a 

l i ) ; i a 

i e f a r a B P f i i o ü P 
A.-. Iimií o i i p"í ' •elilii 11 in ii <i; e 

rn • m I « " t >. >li' Mu • -p-ni 

C VALLEií lA 
Ru st i ca na 

Oi» lllllletun neliuin se A ven-la lio 
esoripforio do Etilado de li. Paulrua 
l,i ili, Nuvembr", até á» B lioran da 
tardo, ^ !«•'» "a liílh«teria dotb»»tro. 
K . 1) ^ « n u mmenda» »ão psgus 
nduantFü.imento. 

S. IWULO 

ãlctr.l $ickclUCCt 
m 

FUAMCESCO MtNfiOSJ i C 
I 3 0 T D C A T U ' 

Conoseiuto stabilimen-
to enmplctMncuto rifor-
mato o nv^liorato, con 
eamoro Halubri o comode 
e encina t-quisit-srdma. 

Servir.io inappnntahile. 

• — 

{ Çr. ílcra Magalhães, 
% Espeoihlist» em moléstias d> 

«ml.oras e do eriau^aa, 
H » » í f r l Y r t l a , a o 

TRI.Kriin'.'!! N. IM 
Ccn.pltu « uli»ii)»<l ,a dv 1 - M íl h>. 
O-n.ultiirloi III A (IISKITA, VI. i . 

Hr-Wi -í. 
B r o n c h i t ô s 

T a n t o chronicari, como 
astbmttt icttH, são oura das 
Pm pOUtTH (ÜU;< 0*111 O 
I V i t o n i l d<' Caui l>ai*Ã o 
A n<| U*.o. 

T H E A T R O POLYTHEAMA 
F . o i p r t i K a M. Dtall<M>teron 

t i r a n a s C u i m p a r í h i a d e o j i e r - e t a t , m a g i s a n 

E REVISTAS 
Ü « s h « a i r « I t t r r e l o l > r s m . i t l c o «lu R l n 4 c J a n e i r o 

/npriedade de SÍLVA PINTO 
P I U E O V Ã O H O E N I C A P O A C T O R ( . O I , A ' H 

m n r s t r u r t g t o t * í * u r c f c e M t r » — h l m i i i i J u i l « r 

fS O J Fouln ta - fa i ra , 2G de vgont» f f ()<3 li 
í 1 repres'i»t!i';.\o dn grande o ospectaanlosa peça do costu-

ui' s iifteloria»»s, rm íí neta* e qiiHilros, eseript i ' 'Xprcrmmento para 
(••.ti Companliiii pelo I .nrendo e«oriptor A K T H Í J i i A / . E V E P O , musicit 
di.f. iuiiei.tio» A - V f . / 'iui, /lwii* Pa-lifro o Ltui Mttrrv <i 

I T . J O N D S l 
I FáUEliiâliTE DE FEHFCSABU IHüEA ' 
J K X T B A - F I N A 

l VICTORIA ESSENCIA 
£ O perfume mais delicioso do rnumlo. i ULTIMA NOVIDADE PARA O LKNÇO. 
> B O U Q U E T P O M P A D O U R 
• E R U Y É 3 E U ' f t C O S S E 

F L E U R S DZ FRANCE 
• AGUA de Toucadop JOriES 
,1 To.iica <i r itrcr, j --cllcate con-
P tra a^i>içaaui.t!iilL'ii! • 

J ELíXia e PASÍA DSáTlPBIHÍS 
J , LA JVVERILE 
. ™ ™ » li.-a alMmt, 3 
I para o milo, a.liu-jcntc e inriBÍvel. 3 
í PAUIS,23, t..--'-.v;- • diti Oipucinoc J 
» C'. 0 ' D M 3 ' . ; ; T J7.5CO DÍ S R:,UL0 J 

át crianças 

Exiin-ss sm carfn /ata 
a Merca de labrica abaixo 

Faí-a lassr B o a Cosinha 
6 p r e c i s o 13 o a Manteig-a 

U O A I , P O I S , A 

i l í E i S j i P B l D l í l J l I 

* B R E T E 1 
o m . T A L O G - H E 3 T r a n ç a ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

3 M a n t e i g a g a r a n t i d a a b e o l u t £ . m e n t o i s e n t a d e Asido Eorico, 
Margarina, Azeite o q u a l q u e r corpo gordo. 

GRAKCSS fnERtlO Ezcpoaíçüo Univcraal üo Fariz ISSO. 

s g a t r a a c w n w n w r a a i C K n i 

jr.4rLtiunii^.!aieida 
UKBinK.-iriIA 

C C03MUÜ0Í ÍO 
j r .UA D O C O M M K U C I O , Vi 

I ; O a s n s w S í m wn " t 
• • • 

O»*»»*»»»»-» a-yy »••«>•?•!» 

•a üfspsai 

Toma parto toda a Companhia 
freços « h o r a » <So c v i t u n e . 

Depois do wpootecolo, luveii boud • pai» todas tt liulias. 

KAIIKICA 
R u a F i o r a n c í o d o 

Db^eu i . 42 
I1B 

Aiiionio («as|iaí' dos Santos 
Neeta casa. habilitada pura todo trabalho do fabrionçüo do mnlus, eiecntam-i-M todas iss eneomrriondos <|iu> forem feitas, tanto para est.» i u]»Iid, conto pula o interior, 00111 brevidade, perlmçfin o modioidudo de preçns, Todos ou trabalhou sáo garantidos, 

CuncertoM a muiHcss 
Execntnm se rapidnmonto todos os <'(incurtos j or muis diíiii oit (juu sejam. 

Especialidade em malas para 
amostras 

F A B R I C A 
R. FLORENCIO ABREU, 42 

Vi. , li A i »' ;• i. I < • í . f r>'í •'» 
D C b 

I r x i i a o s H a n \ a z y . ' t u 
I H ! M U ^ i O 

O AMA HO IT.LbLNA « A M A Z Z O T i ' 1 , qno taüto 
lav . i r t tm encontrado no pnb|)on polas «nnii «xoel lentef 
ijiii bdiides, ^ reeomin^raiadti aos que aoíTri.in do este 
w f o difliuil digost&o. V.- licor, polas ^ u; qaaliilad. i. tonie'*rt, compes to na '• ü.-e. lie BUbstaiiriiH- ve*;.:<tu(i«. é vui.il" reeom 3..'>.''<> c ;. bvbida nj:-.is ôstosi» ao peioAttr e nc'ii/dieiirt» couro aporitivo. 
íf r> h.ü I.;i-zs*11».I' s r*ess 

T E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

40 nua - S ã o J o ã " , 
r J . O P A U L O 

« A V I C I A Z I O N U GEMEBALJR ITALIANA 
&>»oitnkâ « Í I N J B I F T E . F I O R Í O & FIUIÜATTL^ 

O KAriIJlsaiMO VAPOR 

i S e i r m a M a v g h e v h a 
huiiiril do fclante» no di.i & d e sotsmbto, pai a 

i i i » d o . I n n c i i - 4 , í l a i e e l c u a , G e n o v » o Xapoieá 
V I A G E . M E M 1 4 D l S 

o xnrr.EKDIDO K R Á P I D O V A P O B 

P H I P W 
SL « a M» N á ^ v i 

Bahini de Bantos uo dia 19 do setembro, pura 
Ulü DS JANEIRO, IiABCKLONA, GÊNOVA E NAPOLKB 

levando paBsaijoiroH para M m - m - M i a eom transbordo em G ê n o v a . 
E s t o v..;>or é i l lumiaado A luz electriea, possuo esplendidas UMOOV.O-

davões para os pussogeii-o» de todas as elsssee. 
P a i a p u s o m-.is ir.formações, com os agentes era 8. Tanlo 

J o ã o ftriscoia & Oomp. 
Una 1.R de Sovembro , iiO 

K m SALTAI NNM 
A . F I O H I T A & C . 

Pr>v» 0» Bi>p' hlira,29 

H a m b u r g < Á m e r i k a -
U n i e 

O a i A G X I F I C O E R Á P I D O V A P O B 

D R . 

i .ü J L I j j u i i â 

S . G R A N E L L I 

i U 

E«p. n d o do R i o da P r a t s , «aliirA de S A N T O S no dia r, do set. m-
oro o do J í l O D E J A N E I l t ü no dia 8 do mesmo, directamentu para 

M.&2R3SL1HA, 
levando pn«.s>.g> 'r is para U v i i - n e l f l n a oom transbordo em G ê n o v a . 

>«i">r oflV-reee magniileas accommodacfios pura pubr.afeiroí 
do 1» e cl:. se. 

l"ura p, t .agens e mais infurmações, com os agenteB em S . PAULO 

BRICCOLA & FENIL! 
R u a 15 d e Novembro n. 3 0 

mo S A N T O S com 
A . F l Q f t l T f t & O . 

1'HAÇA l>.\ ItEPUBMACAX. 

» | i B r a s i i i a n a 

Rua S. Bento, 26-A 
E S I L F N D I O ^ O C C i S K Ã O 

Dentes artlfi.ii.ien, proa.pl. is uo gabinete , » pela faeil 
lii|tiidr.'.'in OH eoUoca oom alin jjicdflo o j io lo xyhteniK 
mi tr fl.inr.xriiiiipor i,A e 101 • ada nr.i qual idade em-
pregad» diariamente £ior todoa oa dent is tas do mundo. 

I ' . x i r » c ç í i o dn d r n t r n SPOl d l l r A ft^i. Ol/ tl abldlit,:, » 111 onr.J, 
dentes a pivot, olaur.n)»u Ouro, platina, graulto o cimeuto; aparudoa 
pura oorre<'ç5o dos dentes naturaea v(ío peudalo palatiuo o outro* prepa 
ros inheri nto da lirsn-onra i lentaria IMU-HU H0iii)ire pregos «cononiiooa. Trabalhos afiançado*, pagamento depois du cura comfiJeta 

D a s 8 á s 4 1 / 2 l l t é ü - ) ' 

KATIQAZIONE ITAIJANA 
o HAOMmcu K OBANDK VAPOIt 

c j o a r » d L o . t > 
u n / , U 'Coinmandante TA RICO 

d n J S Í i l " t n " • n " d i u 111 U ' B 't»m . r o , e d o R ' o ds Jun. iro »m 12 
cio mei?mo, )>aru 

K JSAF-OtaftS 
^ G C I . O V H 4 8 * 1 1 , 0 " p " ™ 8 H a r « M S l l o . . u . com transbordo 

P a r a p » « a g e n « e mais intormaçCes, oom oa agentes em S . I 'aalo 

B R í C C G L A & F E N I L J b i 
Ha» 16 de Novembro, UO Km trant.in ooiu 

A. f lORiTA A C. 
Pr*c« d* Itepublioa, iíti 


